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NA CLONAGEM, DNA ATRAI 
ESPÍRITO À REENCARNAÇÃO 

Entrevi~ta: Sarah Estep 

" USO MEU GRAVADOR ANTIGO 
DE ROLOS E S AIR-8 NDS' 

Sonia Rinaldi 

Sarah ~ lep mic1ou seu trab:i­
lho de captação <le \01es cm 
outubro de 1975. Essa sirnpá11-
c<1 cid<t<lã no11e-amcncana. de 
70 anulo., all contránv Joque p1>­
dena indicar o seu l1pomigm111. 
e lirme. ati\ a e decidida. IJmgc 
a AE P (A111enc.lll As o­
c1a1ion for F:Iccrron1c Voice 
Phcnomenum). sediada em 
An~1p<>lt.:.. EUA, que tem entre 
-.uas au 1ht111;ües a rubltc.u~alJ oc 
um holeLun Lnm ·strul par,1 '11\ ul­
car os re.,ultadu!. obtidos pt:los 
;ssoc1.1dos no CiJrnpo dc1 íC! 

Sarah era urna da pale,... 
trantc" do C11ngr1.:<> o lntcrnai.:1· 
on:.il d~ l t.rns1.:omur11<;aç.<.to, que 
se rc.1l1zará nos <lias 16 e l 7 de 
ag<"'°· no Cirande Auditóm) Jo 
Centro de Conven~ocs '\nhem· 
b1. em S,u) Paulo 

C1Jnheça um poucu mais ~o­
hre o \!U tr<.ihJlho nc1 cntrevi.,l.I 
cxdu 1va, ... p;ig, 5 Saruh Fslcp, Sonia Ttlna ldi I..' Ma~J.t.V ll~"d1 (J'i ) • 'c t. CJ<il 

Marlcne Nobre 

Dc-,J e B de fe, erc iru. 
uma dOl.C t IOOl.l! Ote 
º' c lhinha e'c.ucc"1· dl! 
locmho rosado. \em aba· 
!ando n mundo. Nc"a 
Jata. o 1nrnal rhe Ncw 
fork T11m \ Jnundou a 
f .içanha J e lan \.\ ilmul, 
t•mbrio logista do f n~tÍCU· 
tu Roslin, 111s1ttuição de 
pt:s4111 sa agro pecuát1a 
nos arredorc ... de Edim­
burgo. cap1l<.1I da fü.co­
cia: ele trouxe ao mu ndo 
a o\clhtnha Do ll). Fmbora 'impática e igualzinha à "mamãe". 
Doll) não é uma ovelh,1 qualquer. é um c.lone. Mais pre'--•"amen­
te. é a c<lpiu idên11rn de outro :i;.cr \.IVO, porém produlida &rllhd· 
.ilmcnte e de forma não \Cxuad.1. Em artigo publicado na f\'a11u~. 
prc:i;.tigio'a rc' l\la c.1ent1t1ca mgle\a. Wllmul explicou 1.:orno foi 
feito o proce"o J e clonagem Fka-'e ~ahendo. então. que u n·· 
ceita pa.ta -.e f,vi.:.:r um mam1fero é mu1to \imple ... ele extraiu o 
nucleo inteiro de uma t"élula da mama de uma O\'elha; retirou o 
núdeo do óvulo de uma -,egunda O\e\ha; substituiu c,-.c nude > 
pdo da mama da pnme1rn ovelht1; e colot:ou o 6\ ulo cum C'-\l. 
rearranjo no útero de uma terceira ovelha. O óvulo al.eitou ll 
núdeo da célula mamária e locou para frente o que 11abc fazer 
muito bem, h<Í milhôe-; de ano'i. a multipl icação embnonana A.'>­
,jm na-.ceu o dom:, a inocente Doll} Como num rastilho de pól­
' or,1, o tema lev,1. inHma\ cimente. à possibilidade dn clone hu­
mano. O Va11canu pediu que e-;sa prática - que ainda não e,1,tc 
- 'CJa pru1bu.la mundialmente O pre\ldente Fernando Henrique 
Cardo'><> -;oltlilou ao M in1 ... 1érm da Ciênda e Te(.nolog1.1 que con­
firme e .1 Lei tk Patcntt'\ em '1gor. proihe a donagem Je ere' 
humano-..: o pre-.1dentc do-. E.UA. 81 11 Chnton. t<m1~m "·onvncou 
conw..,ãu nauonal de b1oct1ta para <l1 \.Ull-la e o propno ·pai" da 
Dolly já decl.trou que e\<;a prática é inaceil;\vel. 

.Ma' qual e a posição do e p1nta frente aos clone'\'? Como lica 
o procc<;so reenc.i.rnatóno'> E a clooagt!m humana'> E. ·e, e ou­
tros que.;no.., foram n~-.pond 1do'>. em entrevi~la à póg. J. pelo ur. 
Sérgio felipe de O li vc1ra (foto) que rambem falara sobre o as­
-;unto no M EDNESP 97 

A partir deste 1nês, co1ne111orando 
o 24º ano, você estará recebendo 

a Folha Espírita co1n as capas 
· coloridas. É o seu jon1al inovando 

para servi-lo n1elho1: 
Ne. ta Edição:------------... 

Final da Série A T:ra11sco1nunicação 
A travé do_s Tempos 
Karl Go/dJlein (pág. 4) 

Chico~ avier; lr111ão Maior (11) 
7i!J1e111r111ho de ~ratid<7o de 

Fl'mando Ô\· (pág. 7) 

Ciro e Célia: A itórill do Anior 
O e1ifoc1ue principal aqui é o da rufoçtio. 

111/an:o Anlcmio P. SanfcJ,\ <pág. 6) 

Co1110 Desen ·olver a Alito-Bsmna 
Dar ao filho a 011orr1111idade de sc·r 

respon\â1•c/ e wmar Jedsõe.\, 
Sudy Ahujadi (pág. f>) 

"DIA ooS IE-SPfRJ,TÁs'~ -NA AsS-~M.ii~Wiiii~~isLAT1v A DE sÃo PAULO 
-- - -- - - _>-._il'~, "'' .. , .. -- - _. . ' . . • "t • ·-·-·-~~~ :i..~,if. .,, " " - - --

O médico Albcrw C':.tl\o. 1111-

I i !unte esrírr w de 1011g J dat.1, 
hoje. depuwJo cswdu.11, c.xpltca 
lomo nasceu a 1M1a dn "()i,1 do 
E.;p1rit&s" e Cl nclama u todo 
para a solen1d.1lJe <le comemo­
r,1Çao, nc te mê , nu As ern­
hlcw Leg1sl,111va do G tado de 
Slo Paulo 

"Há cc•rca d, trê 1110 cu 
pre1c11dr.1 1aie1 um proj~lO de ler 
~1ue oficiul11n-.se u1n.i dot.1 d 
comcinoti•iy 11) (•iene arni li. t.:m 
todo o 1.. 1a<lo, refc1c11tc' J), u 
trina dos 1 p111tos." 

.. A , pr1rt uni du<l · che1,!li11 
4u,1ndo p11<.kmm; ,1p1 csi.:111 '.' u 
pmy,!11, Je lei nº 525/9'1 in ll!ll 
indo olicial111en1e ·O 1)1 • d ' 
bspínr.1c;'' que l1JÍ 1111:in11i11 tncn 
te aprovado peJu, c 11h1" s di:· 
putuúos cst~1<luais, ll 111 lo11m111· 
do- l" c111 1 ·1 11º 1J47 1/lJ6, p1on 

t,nnentc promulg~1tlo pelo r. Go 
VCrrli.!dlll do l•st.1do. dr. ~1:.Jno 

m '"· no dia 27 de dcl'emhrn 
de 1')%" 

• A comc11\IJ1 <1çao csrw~ 1.d. 
solene. tio " l >i.1 d01i r~ p11 ila " 
e re.1l 1Far.í no l'lcn,mo cJ,1 s 
cmhk:1a l..(;g1sl:1trva, as 20 ho­

rtt.s dn pr,1x1mo ,i,,1 18 ck nhr il t' 
dcvení se repeirr. a11ual m1.:nti!, 11.1 
mesmo d.ila '' 

" h espfn1.1s t' s1111pati1.111h;.s 
do L :.pinti'-.ITh) qm: puücrc111 'H 
ui11glf .1 Assernbl 1,1 m ssc dia 
e ncssi• l111i.i1 m, li.:\laJ 111, !lc111 

dúvida. o úp•>tO 11J1pt1. d11rlívd 
purct q11c a sol ·111dud • c:.1.1 sus· 
1cn1ndu nunrn vih1 :1~ :.in d1..: gr.1n­
ck: ele\ ª'f•I') C'\p1ritu.1l, 1 ,1lai ,111 
11a tribuna do plc11.111<J nut.l\Cl'i 
pc1 11.1lu.laJcs dl) n 1e10 csp.rn1.1, 
que Ji'iç 1111.:1 ,1 ohrc :.r .111 1~ :~' 
11,111 e'- ndc111.il do f•c;p1r1 11s111n 

"hss:.i dat.1 !icr:í um 1\!lt!n::n· 
ciul par.1 que a um )>O tempo (lS 

c'pirir.1' de 1000 n EMuJo vol 
tem 'cus pen amen10,, eni 
ma111i 111Lc11.,id:rdc, crn u111.1 'i 
hr a .iu C:l)let ivu de a~;io tk gr 1-

Ça'i pcl.1 rnisl·ncónlto do P.11 
'cll•s11,1l, p11r h:.ncr 1:11v1r1do .10 

pla11c1,1 lc 11 ,1 o l -.p111t1) d1 
Vc1d,1dc. p.u:r 1111' 1n .. tr1111e110" 
lihcrt·11 ele uosl\u!\ i111pc1 kl'fO .. mo1.11,. 
"h•~·' lei dc.;;t 111.1· e ,11.;1..111 l 1 

111a1 de lurm.1 c.c;pi.:ciiil nu1> 11 
os Jmgc11h.:'I, 11s 01.1dn1 l s 1.. os 
1111lr1.m11 s ·~p1rit.1 '\, llli1 r11do' 11s 
que lrcqucnlam \)~e \ rllrns 1 s 

. ptr il.ts, t11if11'i OS lll\(lUl l/!llllCS' 

todos ol(lllCle'l qlll tk ,t)~1111i.1 
lui 111.1 te11h~111 sidci he11l!I i 1.1 
dos. p.11.1 que pn11110\ am, 1ic,'iC: 
d1.1, cncunlrt"· umlc1~nc1.1s l~ 
palci;ti,1' .ilusiv 1!0 1 d.1r.1 q11 • 

.rlc111de1ud11 .1 .. s111al,1 o tnt\cr­
s.111c1 da p10rw1.1 1.;ud1fic111;.ro do 
1 sprnlhlllo ' 

1 1 •ssalt.1 .1111<1.111 dr e ,d\c .. 
"D.1q11i p.m1 ::i 111 111, a f),)u-

1ru1.1 l~spm1,1 h;1n o -;cu lug.11 'n 
l<•nc de nrnr< .1d11 dl: l ornn 111d 



Peça tratou da temática espírita 
O ~-ulo Quml V<lltar par Ca' 

Jc Flora Gen1. •e •pre-cn11 ern lio 
Paulo • m aJapttÇJo c.lc Ednuira Uar· 
bo a e paru1.1puçãt1 c 'pe1.1-al de 
MUilene e L.n>nor Barho~. n: fie< li· 
wmentt filha e mulher do c-o.:ritor l.lc 
aevelw Bened1m Ruy BMbo~a U-11., 
Lope~. Am1llon M11n1c1ro, Nll'e 
Fe"eira OHna c~unargo, P.1ul<1 
Almeida r CIC\~ Ventura faum pan 
do dcnco 

A reça, dirisu.Ja por Ana Mana D1"'· 
aborda a trmárica c~pmra e m• 1111 J e 
rorma sutil e com f"tAdll.\ de hurn •r que 
temo' \Mio' e tJg1os a cn:m .. umpn 
dos no plano t''JHnlUitl, '''"' rnen'al!cn 
de \IJ.1 e wnor, ..em 'iCT dou1nnárn1 

Num luttar 1ntimneduíno, Jc mwtu 
pu e ltml~u1hJadi:. tran,cMn:m ª' 
ai;lle• do ~pct.1cuh.1 Q, pchon.igen,, 

Ll'lll UI\ JuHJ.i., e 1111,;c:l1Cl.I\, \ · , , .. h • 
•and e"~lllUúl.1do cnm 11.ho.>ccotn· 
pr l' '"ª" o, \juc hcs.am nfü• cntcn 
tkm mult• bem 1> qur e 111 1conlc1.i:n· 
d1• c't o cnm n 01,õu d~ c•t.i.ri:m 
cm "11111 p1ulu11Jo m.u n11 Jo.:-.om:r i.Jo 
c'(l<.'t .:ulll .. ul.1 um vai h•nl.JI1J11 conhr 
clmcnm li· uo um .1 n J.1. nJqudc ph1· 
no 111t\!rmc.:J1an11. 

\Jgun, CCllJm e' "°"ª 'ul.1 com 
rclutJJh.;I • llUITO• se nCGaJTI li ~.Ll\!ll/U, 
P''" .. h m 11u rn1ll n!io cumpnmm 
.. ua nu o nu 1 crr"" :\,l fund 1oJo 
~u.n:m \OhW" para ca~ll 

Qul."ro uluu r;iru C: '" c~rá cm c;a.r 
laL nu r e.ilm P1111•l I NJ r\mJHll u11r~~1. 
1641 1.1 c: ;;áhudth à ::! 1 1101 ''• t' 
UllOWlg\l , b' _.li ht\nJ, (), mgrc SI! 
\:U wni R 20.t)fl lntun111u,; .;:, p.:l\l h! 

leíone lO 111 2 2 l ·1~b~ 

Grupos se aprese11tam etn l11daiatuba 
Em ellnl sera n:ahzauo o me, do tt· 

lT e ptnui cm 1DJ.;ua1utia 1 P 1, "ª' 
dc~Jênc1 do Ccnux E pintot P 
l.ul e Amor, ~ rua Rom.inv C •f'Ô' -011. 
O - Jmhm hama.rac 
O F1:ilh1:11m, com o NUdt'u Eurtp.:-

rã pri:scnt:td.--i no lliii 5, à.\ 20h, 
e no d1u ti, 11- 19h. O Gran Circo 
Flu1d1 n tamhém com o ~ucleo 
Eunp..'"ll~ J1i1 12. à 20h. C' dia J) à 
19h 1 uimrc:<, ..:Clm a ~, {> Luna 
rcs. dia Hl .20h e i.111 ~(1 lJ 19 h e 

Afll.X1ll1p • com o Gru \c.1 d1.1 _(!, 
l -<lh e J1.1 ~7. 1 Qh foJp o\ e~rc· 
1;kulo~ têm cnll$! 1 lr.101.:a. 

Duranrc n t'~ mo .. cruo rcalt1..idas 
o fieiºª' de: te Iro uo domm~o·. dJs 9 
ú 1.$ h o.:om rmlc:,sore tl.1 L Pc pro· 
ti 1on1J Jil Úl'Cll 

O· inten:•~ud,1 na pc.,'llS ou 01!1,;1· 

na' dc\C:m t':Pltar cm con1a10 com 
Yoi mm arr11~é do telefone (0191 
IS ~-2Si1 e 1.1 l'160, ou com Ma.nh~~. 
nr .. ~-4215 

USE Freguesia do Ó realiza feira 
[),1r:i.n1c o:. dJ.:i; 5 e 6. 12 e U t llJ, 

20 e 21 dl' bnl u l E dL•lntal Fr1:· 
~r-•1.a Oo Ó cStará promi"cndo a VII 
Feira do L1~ ro farnnl4 nv LorRo Oh· 
\e:ita \ •4Llll vu1g1> Largo do Chpperl 

Ofl'fel'Crulo au pubti1.o 600 urul°' d1-

fc:n:ntc' num tQtnl Jt mo.1~ Je J 000 li­
'"' . lt!m por ohft:ll\•l pr.,mmer e d•· 
'ui~;, IX•urnn ~p1ntn 

o~ 101cre aJos dt!\Cra o "º"' ~ r 
Cid.\ arra'-é5 Jo tel (tll 111176-2292 cru 
Ant1>n11l C.arlo tel (ll I 1 1 .i 1 'i9 I 

F o-ÍÍIA ESp R1.fÁ 
< ..,, NA 1 N T E R'N E T ;l!e 

EMrt 1111 canl2'." ~ "' r 

E-mail: fotha_espiritã@alphanet.corrr.br> ~ 

Roteiro de palestras e1n 11zaio de 1997 
fapo'lltur : LaurQ '\lwdooçe 
tS. Paulo) 
C.F.. eare Bendita - R. 

l>e.m<•Stcnes, HJ.&. 
Du1 ~ " 1 <1hJO e u '20 n 
01.- IJ l 1 olh30 e ll 1 'ihJ 
Dui 14 l 14b30 e lb l jhJO 
S.E. D1,c1p. f,angelbo - \\ . 

Emílio Ríha , 15 l · Gu.antlh ~ 
Dn1 li. ~.fth 
D1:i 15 l ~h. 
IT.ESP - Rua 11Dt•1 .\m o, 37?. 
Pia 4 llih 
UI 11 k flJt. 
C.E. P~mmça-Rua brnrua. S~. 
Dw 5 21h 
D1.a IJ ISh e ú..'I 21 h 
Dia 18 • IUhJO 
º'ª 21 21h 

u< ltn f.!i: pírit11 Buura de 
\feMz~ - A~. Ftblo Prado, IS 

Dia til, 14h 

" "' 111 " 211h 
<'entro Kcnoução f..~plritu11t 

«C Rf l - Rua 1\ugu~1a. 294~ 
l.)1u t ! Oh 
Pi ~O lolh 
1)1 22 20h. 
C.rupo f.Ap1ritA& "0 Stm dor" -

,\Jplwl-illl! 
01J 7 • Wh 
ln-t Denrf. Ntf"tO Lar - Prnçn 

Florm<:e 1,;it.w~..tlt>, 56 
Dia H 1 h 
Gr upo pulrn do Lar - Rua 

Cop. Oun 10 \1aduuJu, S6. 
01.i ~llh [) 
Ca.~ do Caminho • 1. dOl(I .. -

Rua Hor u.c., IOO. 
Dia IO às 1611 
D1d 15 J .!Oh 
l ff-.SP - Ruo ~lacta Paula. 1411 
01.i IO h li.Ih 
Centro Equrit.t l n.tiío - \11, O(!­

rnocrâtlço t 527. 
D111 12 às 2Uh 1) 

Centro l ~pínta 6otuira - Rua 
CaJohl. l 06 
º'ª 14 l! 20h 

cntm 1 pirita t'0tra do M~trc 
1 CA11 Rc11'>trto C.irvnlho, 3'>2 
D11 I<• t '20h 
Lruzadn d• l\1i111. hplriuu · R. 

Ou i(lor l\1nu1 •I ''º 
Dia 1 J •" .. oh 
, r ntro f pfri111 P ..t1 r \mvr - R 

Llu.lor • l 1r• " 1 '' 
Dia 23 2011 

.. 

FOI li\ ESP/RffA ABRIL DE 1997 

Nosso,fll a111igo 
da Colô1nbia 

Fl•I 1.om mut1.l ulegnu 4u rt~c:~· 
mn~ n re<lól~ àu J.1 f'111Jh1 Jlh lt.:I, 11 
'i 1U1 i.Je ºº''<1~ .inu~n~ lllk1mh1.in11' 
11 r •e B.-mn e Lw1 A~rcóo 

Jorge Bemo veio re~lltJlr 11 •1101J 

r i1e,tn1• "" Oru•1l. t 11\c:111•1 • lel11.:1· 
J1l<lr de nu' 1 lo no Orup•' Í:\fllrlln 
Ca1rbur ~ hu1el .1p1i- pu"ar p<"IJ ~ 1 -
dJl.lc Jc \ 11111pur.inpo, uo 1n1cno1 i.Jn 
E_,rad11 de llu Pou l11 

1 •1'1Cr,un•h •1ue "' um1 'º' rch,mem 
1-r.:' rncnt.: ao no,(11 f1..tl~ pu111111n1u.Jo 
l"\p<'.1'1cn .. 1as con1"H'· 

Tt, emo< up1•11un1J tlc de J\om 
panh.\ ln à\ ''"ª tllk lu~mm f1 [ P 
lfu:in.lo h r11m n 1.c:rx11 naJ,1 peh1 \Onl 
p.mh~1n1 .\h.ailltrilnllo Co.mcm.1 Vt,i­
uu 1m tJmbern, Cn: o Anór.: l uu em 
l1u.i.rulho,, onJt for.iro rcc\"fXlonui.Jo~ 
cal"''""mi:n•c po1 um d >· t.ltrclor\•' uo 
1n,111u1.,: o (), mar MllfC'llll, que n:'p.on· 
OC'U uli!uma~ pergunto' d1" '1~11an1c~ 

Eve11to aborda 
questão da fa1nt1ia 
Cm 6 Je abnl a..:onre"'"Crd n11 c1'11de 

b1drum1neral Jc .ihnóp..'h•. n 220 4u1 
lnmetw de Belem <P•\ 1 o 6° En1.on1ro 
da r.1m1hu O c:~cnio 11cuntcttnl na E,. 
ç 11 f,1;1Jual Padre Du!x'1' e terá com" 
lema e nu.ti J edui:~ m1egr..LI da fJ 
mth.i A. 'unto~ coll'l(I curfac1a, rnter­
pe,~'>.!.I' e .i e truturoçao in1do.tC'tm11rnl 
e.la t.imfha e 3 rc\l\c:scc:n..ia J o r, Dn)!C• 

lho pelo DoutnnJ fa-plri~ e a 'u" con-
1.nhu1ç o 1uui: o problcmJ.~ du humcrn 
mot.lcm1l eraô trulddo IUI OCU•IJtl C'ln 
co fln1bu c,pe, 1<1.1~ ..rur:lo de B('l~m 
rumo à c1dmle lnformu~~' M'brc re.~er 
\ 'U' óe pa,!Wgen' pelu teldunc 246 
0691, cnm Pcúro Cmlo'o 

A VSE-O,as\'.'o t'lara 1t:.il1 
n nd<> no~ dias 5, 1 :?. 1 ~ e 26 de 
nlml e 3 de maro a XVI Feira úa 
L•~m E!:pmt.i O evênto acontl!· 
ccrá no ~alçudào da rua Antonio 
Agú. a 100 mecro~ da e-.taçüo d<J 

Fcf'J'ª• 1111 Cc.'ntro Jc º'ª'"º· 

Fo1...11A EsPíRITA 
M.:ri>.IJ _ .â FE Edttun JumalhlKa I hlu 

CG C 4-1 ()6q991000l·M 
Lil e Mun 8 11 '897 O 

lnM: • L IOQ.!1!2 5~1 110 
FU DADOR 

1 rc11a.• "!obre 1 IQ7~ 191JOJ 
JORi\ \LJSTA RE.SPON!:;Á 1 U. 

l e1la Vilfn., • M T :!O.l!28 
t>IRFTORA RE.SPON~A ~ EL 

\farlenc: ·"m 
l>f Rt:Tc 1R Dl RlfMÇ\O 

1'111110 R~1 C\(nno 
nlRl70R f:UHF.RCl'il 

l uis Ciult 'iun101 
DHGR.HHÇ\O 

Jmr.c (ullT\r d.t '\ll''ll 
I O!OGRAI / \ 

l.111 I• Nobll' 
14S\llll'ofl RA~ 

Dei nlo \,l.u ch1111 C~·lt• 
l!XPH>IÇ O 

Am.JJo MIU1m Onu \llVJo "''E \.t Ih• 
Rfll~ifJ 

C>1llôn 'ºde \1.111 ra 
OHll'OSI('. \O (,R 1f l<.:t\ 

e •rir.W.• \J1110• 
Rll>A.(, Ili I MHf/V/ffN I( \O 

\1 l'clro\ -.:111111 lr , !12.S 
S o 1' 11111>-.SI' CF.J'r).IJlll lltlO 

t 1 \ (lll I} s 5 l'J77 

(>JSTH/Rl IÇÁO 
N \('IUN.\l PROrRll 

Co11gresso estadual co1ne111ora 
50 anos da USE 

AME-SP 
Prol(ramaçào 

s• retrus ll!i 20 hora 
Abril A r r11 •1am •t,;ll•• u c\:coto J 11 

~inqt1cmc11 lnt' d.1 Um o dJ.• So, 1 l.1 
Jc' L•pltll s do l •l.1(!0 ti 1111 P·1ulo 
'e tnccm1 crnn •l Ili" Congre o L lu 
uuJI Jc.: f ~rmn•mu, prugntrn1.tJ,1 p.11 1 

lV di.: nMm 1• llt• Jlmhn ó 19'17, rm 
"ià1J l' 1ul· • 
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\ BR/l DE l 9Y .. 
P . JINA J 

rgio felipe d O/freira 

Como se deu a experiência 
"NA CLONAGEM, 

A MOLÉCULA DE DNA 
ATRAI O ESPÍRITO A 
REENCARNAÇÃO" 
l\ l 1m1la o om. 1.1 nas e ccim e e 11po 

de omport m 1110, 1111K 'nmu!i ler 
o pap aio mai nsco e o ma1 
ufcruoso, u que aprende ma•~ fa1.-:1I 
e o que lcm mai d1ficulcbdt-_ 1_,i!l­
lcm. 1m. nuan..: d1feren1c-; den­
tro cb mc .. ma e p& 1e 

No c~~o da Doll • cl,1 'ão ter 
cmclhan ·'" mat do que e rcm 

entre dua O\'tlhns, m,1 nao mais 
do que e tem nos gêmeo uni ­
\llcltno 

Q'J~nt1J meno célul m.us dtfi · 
culda1tc de se .i h.1r 1htcrcnçns, m.i 
noc,1 0Jeo,elhu~e111;ic. 1> 1at1.:,1 
m.u difícil, a d1tcrc11,u fü, mais 
rcrccpth1c1 , porque s l• seres m,us 
complc o em 1 ~ornplctil•;, 11 s,111 
lnlh de ~lul., , de modo que as 
dalerenç.1 cntu<1m 

VF.: Quuis - o us 1:1111di1.:õ :sai­
uda' erlificialmrnh', t'm lahor~­
t6rlo, qut p nnill'm uo E. p1rl111 
ou OIJ princípio intdl~t·nte rh n ­
rnmar, omo 1111 ru o da Dolh? 

rg10 O c1cnu tas ut1llllm:11n 
uma cclula 1~1M111 de uma 11vc­
lh - podemun ler 1:mpreg.uJo umn 
ou1ra, por e emplo, do l 1giJd11, do 
e tôm:igo - e filernm e sn élub 
regredir 1orm:i bl 11c.1 Ne u 
cond1 <Ili, u cdul:i tem .11,1dcri--
11ca m11110 próiumns d.1 ta e em­
brn)náno e 11 sume a u,1 c:upud­
dade de lotJpotênc:ia, 1s1,, ,ign1l1-
cn que tem grande capi1C1u,1Je Je 
reproJu ão. tk e mulr1pl1c.11 , e 
lWnbém de u1fercn1. i.t~ao Clll mui­
to tipos clul,11c ... Qu 1lqucr e pé­
cte lk tnllamcnto qw ~e fa n. qu1-
mk:o 011 por tnl.111\!lo de- oulr.i cé 
lul:is ou núcleos. parn lc\ á la a lor­
rna hl u . 1á ~ esr.i repcund o 
m Wll\.:l<i <:mhnonánn e prup1 .. ian-
o cond1ç ~ pJ.rn n rccr ama ;.io 
No caso da Doll). u lé nica em­

pregada utiltz u duil.l céluJJo;. ma 
creio que \ai ser poss1\el rcal11á la 
com uma o, depcn.lendo do ponto 
de regres~ n que se chegue. 

o meu modo ele pen ar. o tJUC 
\:ãJ m.nur o pcrisptrito ou o f:: piri­
ro. do ponto ~k '1 ,ia l 1 1co, é n mo· 
lé1.ula de DNA (Acido D• u\lm­
honucléicu1 Pl)r i o u-.a. e o nu· 
c le1> da célul.1 e o ma1ennl gcnéli­
cr• Nn forn1a bla 111.a, o D~A "ªi 
ter um dete11r11nado padrão de 
abe.rturn de !;u.1 a l~.1 de lal 11rtc 
yuc permlle o f11nc1onarncn10 d." 
aren\ ~cnétit'U" da ontogcne C' 

Queárea.i genética aoe .1 "Va­
mo dar um e cmplo c..lcla : o 
homcoboxes, gene~ re pon áve1 
pela formação dtJ e~qucleto xial 
do embnlio, 110 ele que'· o per­
m1ur a ch\iagcm du célula , en­
caminhando algumas delas parn n 
dirella, outrn p.1ra a e qucrc..la, 
para cima. para ballw, pOrtJui: é .i 

d1teç!io que e ~ células tomam no 
cmbri!i0, 4ui: "ªi dc1cn11in.1r o l:•JO · 
JUnlu de 11rgao que v.1u formar. 

De e modo, os gene!> da onto· 
gêne e o tuncmnom enqu.inr11 o 

1.orpo c•aã end • f(lnnndo, dcJ'k)Ío; 
c..lt o. eles e fecham. nfio m,11 
excr~cm e a funçao e llUtro \llo 
e nl rir 

< > gene ~ rcgul.1do por um 
reloginho 4ue "ª' d1i:e1 n qu~ ho­
r.i ca1ts nl~11 '·"e lar tun 1onan· 
do Por e a rnllio, 4u.111do e c1m 
segue rcJuzir para n lorm.1 bllistk.1. 
1hre- e ,.i,o J.1 on1ogêne e, e, 

Oa1. podl.' 1i1 um embni'io 
Fl:: Qual (. o mt>t:uni!tllln 11rni' 

íntimo dl '~ª utraçi'ío l·,!ooptritu­
ON \ no pr1u:c''" rl'erH·arou­
t<írlo? 

s rg111· O gene tl·m uma C'iltulu· 
ra un11:a, mu1111 1nt •re unic :-.;ele, 
h. 11111 c.:Jlllpf1 de torças l jUl' un~· .,, 
átomu entre i, s!lo us fnr\'u~ t.'k · 
tn>magn ticu .... omo dcc1111 11 1.1 
1hs~fl, lor~a d \andcnuus, u-. 
tí\n11. .1 , u C1H a leme . <1 1)()nk•, 
hidrogemonu .. as ili1 tod.1 p.H.lrõc 
ue fo"a parn unir um • tomo li 1111 
tro par11 llUC i: ia pos Í\CI conm111r 
ü mokcul •de DNA. ma~ o com.111· 
do de sa força \em do 1111en11r do 
1t1omo dd e~lrutur.1 1111r.i-.itfimK .1 
~ trutunt de \Úcuo de cada 
litomo, onJe. ob\ 1.1ml'nte, n:in 
c;11;1cote mut1:rta , enc11nrr.11111h n 
pcrhp1rito ~-1,lC tipo dt i;Slrulllr..t 
é dcll'l'tuJ11 n;i fonn.i <lo t)Ul' os t 1-

i1.:n 1,:;hama111 Je cnCQ_.!1.1 flu1uan-
1c lluil111ic.1 d11 v.teuo L 11 pcrl\­
r1111i1 que c-.1á all . l·n1!io, numa 
l' trulUra imcrna . ., pcri~ruito vai 
e t,11 ngindo obre o D:--.:A. indu­
z111dn-0 .1 l' ahnr 1>u a e lCl har, 
contonne as orJen d ' lOrnando 
-. rndJ J11 F:.!>pínto. 

O que .1 1intc1.c'! Dentro d<i e -
1ruturu u1fim1cn, ê:\i,1c uma fori;.i 
que e ch~1ma nuclear fr.ica r: la 
forma ulll túnd cnm a IOí\'ª l!lc-
1romagnética, m.itcrnaricamcn1e. 
poclc- e 1unwr cs,as du " lor\:·"· 

A força nuclear clctrolraca l~ 
mtra-.1ti•mica, então, elJ 1.. ,l.1 m;ii, 
Jig,1da ao uniH~r.,o do 'ácuo atô­
mico e a~ lorça' eletrnmagnctka-. 
são m1cr.1tôm1ca~. c-.u10 do l.1Jo de 
for.i. . Tcm-,e. ª"im. um tunel 4ue 
liga o lado de dentro com o lado 
de tora <,e;ndo que ª' ordc11' d1. 
com • .mdo do pcnspirrlo \'Cnt por 
dcnlrn Jh1 indo ou foch•1nuo e' '" 
alç.1s, atra\cs <ln luncl de comun­
c..lo paraª' força., detroma~ncticn-.. 
O 4ue vai ai.:ontecer. c11lão'/ O prn­
c c~ o Jc pu<i!)agcm de uma nrdt•m 
de 1:11m,111Jo do fl\!ri,p1n10 para u 
e rrutura molecul,ir. e e túnel pro­
d111 mu1éria quc a unificação do 
c11njunt11 celul.1r pa sa 3 agregar. 

Para ri a~rcg1u;.J1J de m<11fria há 
ÍI atu.1ç1!0 de lllllJ ror~·a ~ra\ilu­
donal, cnt.111. tem- e uma alrai;iin 
de nrn.;su,. para o lOrpo que vai 'en· 
do lormudo por célulu~ que '.m ,<! 

aglr•merando No proc~ o de pro· 
ltlcraçfio cclul;ir dentro do titcro. 
vai ocorrer um processo dt.' matc­
ríaUr.a\·ào Ha uma a~r1:ga~·ao de 
m111~rin comu n.i or 1gem do u111 -
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3 lmplant.do em 
outra ovelha, o 
embnloae 
d ... nvotveu 
normalmente. 

1. O. cienliat:M 
pegaram um 6>1Ulo 
comum de ovelha e 
eavazf1r'llm seu 
nucieo, a parte que 
contém lodo o 
material genét:loo do 
an1m.I 

2. O DNA retirado de 
uma célula da reg1lo 
mamiria de uma 
ovelha adulta foi 
Implantado no óvulo. 
O embrilo foi ger11do 
• partlrdeue 
encontro 

A ftmea pariu o 
filhota Oolly, em julho 

4 Geneticamente, 
Ootly é ld6ntica à 
ovelha que forneceu 
o DNA. Ela tem 
apar6ncia normal e 
é cttpaz de 11e 

nsproduz.lr da forma 
convencional 

' ·1 111 1111Jc esl.1 prt".,cn1c tamhém 
u torçn grav1111unn.il S1ín camp~ 
de ~1".h it1111' que c~tjo ligulhl\ 11 
l'stru111111 de gruv1dade do plane1.1 
I· p111 essa rn1lin que " peri,pírito 
pC•• Ut ti\ IH11dcr{~l1Ca\ rrôpnus 
tl.1 l' Jcrn. úo rlaneta no 4ual e UÍ 
sed1.1tlo e e \ai para outro mun 
do, muda o pen,pmtu, porque o 
c.1111ro de grth 111111 é oulro. A 
mtern., <>de u IOt\'a tnlr.1molc­
l: ulan.·s -.ai pcnm11r a tnJU\'·10 Jo 
proces~11 de prolitcrJçi'ío ce lul:ir 

Do p(lnto de vi''ª l NC<l-4u1mi­
,·o, 11 l>N,\ não tl1krc de qualquer 
11111let:ul.1 Ju 11r1..?Jni~mo , ma' no 
.1-.rec111 C\ lrulural . d1fc.>rcocrn- e 
p11r lutll'ton<H como uma lenle 
u1r.11111.1-1cdur<•ni. '''"'"· u mol~­
cu lu do DNA .ilrni u' energia' 
petbpirituui\ n:io mcn ur:i\ei'i e 
fll,llCfialita-,t\. f~fllll1111dO J lrdO\• 

du~·li 11 dc''ª m.11~ria quin1c-.­
'l'néiad.1 p.ira J mat~riu b1nh'lg1ea. 

N11 cu"' do l.1bora11irio. paru ta-
1cr um campo ;.Hrator par.1 o fo.pí­
rtlo 1ccnc11rn.1r é rrcc1~0 uma mo­
lérnlu 1:11111 ,1 lmmw;ão lcnlicular 
como,, do r>NA. 'º" '" condi\õe' 
tia 1.1 e cmhnunan.1 ou di: lolrpo­
tênuu 

FE: Quer dllcr c1ue o conjunto 
de"'ª' forças lc\a à male­
ríali1ução do corpo. ao rcnlbci­
mcnto? 

S~r~in: Sim. hü uma malha elc­
trnmagnélica cx1ru-a1ômica. liga­
da pm uma c'prc1c de tunel com a 
malha de força-. 1ntra-atô011cas. re­
prcwnt<.1da pclu força nudear fra­
ca. a qual por '-Ud vc1. lt.'m ligu­
çfto com a e nerg ia flutuante 
4u~1n1ica do v.kuo Ne..,,c vácuo 
a1ômicu tcm·\C todo um cnmpo de 
gravitnn, ~1uc v;.i1 fu1er com que 
huju a agrcgaç5o Je m.Hén.1. Na 
vcrd,1dc, c"c campo de gnh iton' 
l' que vai dar ú c:aracteri'>tica kn­
ucul.1r rara u muléi.:ula. pcrmiun­
do o procc o Je materiatit.1çuo. Se 
se observar hem, o ú1cro mah:mo 
é um.1 ,,,1,1 de ma1enali1açuo E ;u, 
nl.'-.s.1 dimara e curu que se dá a 
tramduçüo de m.11éna "m,·t!.l\er· 
pHr,1 1n,1rcn.1 1.ingivcl, hiologica 

A ahcnuru dos gl'nc~ da onlo­
gênc'c da .1 <clula .1hí~,im.1 capa· 
cidadc J' rnult1plicaçào. com gran­
de \Chl(!11.ladc. No dincer. "'º ocor­
re Jc form;.1 anómala, porque as cé­
lul.1~ perdem o comando Cl1uihhra · 

c..lo tio faplnlu. 
Llm:s \C7 ,1bcn1h, e ~ g~ncs 1i!rn 

cnpadJaJc de 1;onl:Cntrnr cdopla'­
mu e lrnn-.forma·lo cm !Ototl!., cm­
pacotuntlo·m oh a lonna tlc A rp 
- trtlo~talo dl.' 111.leno~111a 

No t:.1 o da 11\elhtnhc1 Doll). e -
colheu- e um nudcn que t1nhu 
D!'.'A p.1ru que hou\e se um cam· 
JX• ntralor f~so;a cstn11ur.1 luz tudo 
sozinha. suhe empacou1r e dcscm­
ra~·otnr N6s, a rigor. n!lo suhcmo 
nad,1 Não lemos i<lé1a de t:nmn 
lunt:tona <>gene. 

FE: Ba tn npcnu., a ahcrtun1 
dos gene~ du ontogcnesc para 
haver n.•cucarnaf\U<I'! 

Sérg111: A e !rutura fcnéltcu é uin 
agente predhp1111entc. ni.h não 
dc1conin,1111c. Nc\SC caso,'" lato· 
re., e'p11 ituai' \'i'io -.cr dc1crmi­
n1m1c-.. 

FF.: \ clor1ugcm empobn?cc a 
C'ipéd~? 

Scrg10: N.10 ha du\ 1Ja, maior dt· 
\'er,idadl', 111ainr proteç.lll da c'~­
cic. Uma boiad.1 Jc c.:lonl'~ não é 
tnlercs .1ntc ran.1 (1 agr11pccu.1rislit. 
porque um"º'""' po<lc d1,1ma·la 

M.1 ... , a c.:lonag~·m Jc anim,11~ vai 
au iultar 11111i10 a ,,1ude do homem, 
por e11cmrlu. nn campo do-. hor­
mônio~ e da 1.1orica\1'in de uh,tJn· 
eia' que não \CJam rcJetLada pelo 
'CU organi,.,mo 

FE: f o clone humano'! 
Sérgio \trcc..1110 que o 'uq?i­

mcnto da tecnologia para a e.lo 
nagem humana dcw vir JUnto com 
a dc,cobcrta do mundo c'pmtual 
pela ciênc:ia Não çrc10 que se vu1 
con)eguir clnnur um ser humam1 
daqui a 1 O nno., Vai demorar ma1-. 
gx"tcm 1mped1mcntu~ ~tico~ ele­
gai' que 'ão dar uma .111." une.: ada 
no1' expcrimcnlos. O gcnonM hu­
mJno é muito niai' l'omplcxo, com 
animais tudo 1: hem m.1h s1mple . 

Crem que C\~J C:\[l( nên1:1.t\ 'fio 
JXl''ibihtur m.uorc ccrtenh de que 
a E.,p1ri1ualidadee~1~1e. Quando e 
li1cr .1 clonagem humana e r.:uno;-

tatar·\C o Oil\Ctrn,•nh · dt! dot crcs 
diferentes, cmhor 1 ~1 1m cargu ge 
nêticu igual, e, 1111111.1' vc1c,. com 
<li lcrcnç.1 pronu11c1mlas, ru; mda· 
~açõe 'ao e 1g11 respo\la!\ e<.inv in­
Cl.'ntcs. O que esu1 por ir.is Je.s ns 
d1fcrc11çu ·1 

Ff:: Então, a t lonagcm huma­
na(: deren .. :hd'! 
~érgio O clone humuno é uma 

ulüpta pa1é1ic11 A don:igcm u1il é 
tcn.1 pelo pl.tno cspmlual , dentro 
Ju lei natural . A c1fod.1 onodo:1.n 
c'ta centrada na E11ropJ e nos i=uA 
e e ~e:~ pat)C" n511 rcspcttam o em­
bn.1n Quando não .:: tcrn rc ne1-
t11. nãP e lcm cup.11.ic..ladc de per­
cepção e a ci~ncia rrcc1s.i c..1.1 per­
cepção 

No' EUA, JOW. Jas gcswçôc' jo 
,1h11rtud:i-.. h o gera um 1ra11st111 -
no amh1en1al e um prohlcm.1 .m 
lropológicn humano mu110 gr.mdc 
1\0 "º' <• ver, 11 prnhlema e ttí at e 
n.10 na d1scu..,são cllc,1 dn l lonl' 
humano 

A ciência nao c,u1 tentlo é1ica 
p..ira lidar com º"embriões. como 
pode d1 cutir, com e4uillhrio, a 
cl11m1gcm de cre humnno 7 " 
'cnJ.1c..lc, primeiro 'cm o re pe110 
incundictl•nal a vada 

N1l\ no rcrgunlilll\O • c 30 ( 
da.s ge,1a,õcs umcric,1n:1 l\o abo1-
1ad11' quanto Lcmro 'ni dem11rnr 
par.1 come\ar a :1[41reler prulilema 
genético' na popul;:i uo nortc-ume­
ncana'! Da4u1 JU ou ~O anos viio 
\Urgir d1~nÇa"i l' prohkmas {IS Ola is 
\ariutlo\. porque o que i: c~1.1 pro· 
'C• . . mdQ t uma Sl·lcçfiu nrulki.11 d.1 
e pccic. 

Só compt ecn<lemos a clonagem 
human .. 1, qu.mdn a dência e li· 

\er iluminudu pelo conhecimen­
to do E pinto e trao:ilh n<lo pc !11 
cngrandccitfü•nto cspm1unl da 
humanitlade. 

(()dr. Sérgio h:l1pc tlc 011\cim 
c~lará falando ul;\re e te tema no 
MEDNE .. '\P97. d1.1 29. 30c 31 de 
maio nu \nhcmo1. cm Süo P.iulo1. 

Editorial -------------. 

ESPIRITISMO, 140 ANOS 

1 CONGRESSO NACIONAL 

Dc,tlc 18 de uhril de 18c:;7 Jª 
l,1,c ,no l.+Oano ... a Doulrin.i l ' 
plnt.1 lCm ,cgu1do um c,11111nho 
un1Co no mundo. porque pela pri­
mt'ira 'c1 11.1 hl\lúrw humana, 
procuru implantar .. e lnmo uma 
conccrç.10 rd1j.'10,,1 n.itural ,,.ni 
rcndcr·~C uo-. aniliciah,mn Juo; 
Jogma" e ri1uai c 'cm os l ' Oll -

1rungimcnto da hicrarqui.1 ... 1m­
Pº'tª'· l~ hem 'crd.1dc que \UJ 
expan .. ão maior, rrallcamentc. 6 
lcm '>e \Crtlkado nn Bra~11. cm· 
bom, ºª' du.1s ühirna dfr,1da .... 
\Cllha ,1kun\UOdll cxprc,~Í\ ll llll · 
nlt'ro de adcpws em ou1m p.1í­
'>cs. como é 11 l',1 n 1k Portugal, 
fap.tnh.1 , Colfünlita, Guatem,1la, 
Argcn1ina, P1•rto Ric11 e nuuos. 
talo inequtHKO 11uc "e rclkle no 
uumcnto de .1dc,:io .m CE l l Con­
\l lho E.spm1.1 ln1crnfll I011<1l). quc 
prat11; amcnrc dnhwu o nu mero de 
purucrp.ulll'S, dc,Je .1 '\lia funda­
\ Jo cm outuhro dl' <>2, e Já vm 
pora a rculi1111;uo do 11l·u 2Q Cn11-
g1e"o bp1ri1a ~lundml. cm 91\ 
Mas. um f,1111 amJu mai'> 11oláH·I 
lk.:onc no Br.hil. m.ti~ dt• 50' r de 
~uu pop11lt1\' o e! imp<1111.un1c de 

um 011 mai, prin1.:1pim h,1,ii..:11., do 
E'ririu,mo: a ,obn'\l\êm:rn da 
alma. a reenc.imu~ão, .1 cumuni­
c;io11idadl! do' Esptnlv e lcm cm 
Chico X;n 1cr, um p:1r,1ú1g111a .1 

'ier q~uiJo. O médium de 
Ubl!r.1ha não npcn.1' fw 1.ol11c3-
u\1 , Ctll pe quisa de JUllCllO de 
96.cnlrl! O!i .:W brasilcm1s rnui~ 
nol:h\.'1-., como lamhéni, cm ou· 
tra reccnle, tíc0u entre U:\ c1111.:o 
pnrneira' per onalidadc' m.11s 
'otaJa". mJ1cad;1' pelo' entre',,_ 
1.1do-., pura t.'rcm rcpro<.lulrdos 
11lrJ\CS do proccs C• de clonai;cm. 
tOESP, 1/3/97) 

- , 
DA ASSOCIAÇAO MEDICO-, 

ESPIRITA DO BRASIL 
Dias 29, 30 e 31 de Maio 
Centro de Convcn~·ões 

do Anhcmbi - São Paulo 
Horário: das 8 às J 8 horas 

Homt'naxem espeC'lal a 
Antonio Fcrrdra Filhv. 

um dos baluartes da AME-SP 

Alguns tem.is: 
- Regre .1u de Memónn (1 VP r 

Ca u1 llca 
- Clc•nagem . 1 1m11e huco e 

f· piri1ua1s 
- f crtil11açllo 111 rnm (l.111tmõcs 

Congelatlo ) 
- S1mJn•mc do P.1mcn, A rcc10 

E ptnlUJ.1 
- írrsn plantes, De afios bllco­

L piritun1s 
- Ocprcs lio, l· t1olog1n e lcra­

pêu1ica 
• Mt!d1un1dade. Ohse fo e 

De 11bsc:;1>ftn na P1ií111.:a f\.lcd1c,1 
- C11mo 11 C"érchro Aprende 
- J ran~rlantcs e I· uta11:'i 1a 
- P 11.osc e Rc:encarn.1\:i.H> 
- Hornoi;se uiilic..la<.lc, Dcsnl uis 

I' ico1erfip1<:0 
- < Jrga mo e l·nturc I' 11.:ut r 1-

ológ1co 
- Paciente í>1Jhét11.:o l 1po 1 e Pro 

grama Recncnrn 1{1r10 
- Pen ptr1ltJ e <"entro de h1rça 

- Adolc ·cllnc1.1, um MunJn cm 
l"ran~lnrm:t\UO 

Oradorc": Alherto Al01e1d11 
1PAJ, Américo Uorrungo"S Nunes 
l 1lho CRJ), DivulJo Per.::1r.1 l•rnn-
1.:0 (BA ), bllÍi• Ferreira d~· Sou1a 
IBA>. Erctha Z11l1 <A BRAf'hJ, 
Hernam Gu11na1fie Andrade ISPJ, 
fotdl·r Rodrigues de Paulo 1 M(i l, 
João l.uP d.1 Silw1 IMGJ. Jorge 
AnJré.1 CRJJ, José lfohcrto Pcreir,1 
Santos 1 f~). Jull's Wlute So<1rc 
Sou1a 1UiJ, Jup11cr V11loz !)il~c1ra 
Cl'R}, Kuttll lnnahuco (111), 1\1.mn 
Jultu P. 1\1 Pneto Pcrei; llN íVI'), 
Marlcnc l<L• 1 Scvcnno Nnhrc 
(SPJ, Mercm M A. C11rv,1lhn IKN), 
Núbor Orlando ! acure t P). 
Robe11c1 l.ucm V1c1r.1 de So11z11 
(MGJ Sérgio ~ cltpc ele Olt\Cll.t 
lSP1. lJmhcrto l·errcm1 /(iO), Wil ­
:s•m Ayuh 1..opc ( I• S l e 11111ro 

l11~·crições 

Alé J 0/5197 - lt~ 60,00 
De 11 u 2Y/5197 - IU H0,00 

l 1~{ ormaç<ies 
Enc.J : Av. Pedro Scvcri110 Jr .. 
325 - faba4uarn - S. o Paulo -

SP - 04310-0M> -
1Pll'fa ~: tO 11 1 l\5HI\- 11>77 

Agência Oflciul; CTM \ 'iagt."ns e Turismo 
Tct.... : (011) 2 J 8-4M5, 29J-9857 t: 9~2· 9897 

Confira .10 lutl11 º' pacotes para l11i...pcdi1ft'lll Üll'rl'c.:cmo' lamhém 
tran, lados cm \l'lcul1h com 111 tondiu1111.1do, tnfonnt• se. 

Jloléis l preço há.,ko 1 SGL ltlll, TPL Scn lçoH lnl'lu."tS 

bx1:cl,11ir lp1r;111ga 
1 ºº·ºº 55,IJf) 4"·ºº 1 lo~pedag~·m !.'m 

C.ldor,ulo H1g1cnopoli~ 
.1pr11. STD, café 

120,00 60,IJO 50,00 da manh::i. taxa 

Cnc~n• 1 º"' ers l l\ll,01) 105,110 
de \Cf\ i<;O\, 

prC!fUS p1lr pc\\oa. 

Pacote f...s11tdal para 4 dlllS e 3 noites 
Hotéis C preço hásk<> 1 S<,L l>HL TPI. Scnlços lnc:luso!l 

l·xcel ~wr lpirang.1 300.00 165,00 115,00 l lo\1">Cd.1gem cm 

Hd11111do l lig1cn6polt '\60,00 1 R0.011 150,00 
apto STD. 

1:uft da lll.lnhã, 

Cü1 s,u 'J o\\.crs 
(,f)t,I UI.! :O.l'r\l\OS, 

5-JO,OO 'l 15,11() prc~ os por rc soa 

Condições Geral": 

• Pnrtc ' l c 1rc~1re · Prci;n por pc,son l'm ,1pr11'11> 1111 ~·nn t1gurn~:ln SGIJ 
DHL/1 l'L 

• l'a!J,111wn10 cm 02 H'tC\ !\,.rn juros, cndn ,1 1• i:111 30/11'\ e a 2ª l'lll 30/04 

• 1 r.111 po11,1d1)r,1 Otidal 'l UANSHRASIL I IN'l'EKHRASI 1. 

• ranf,1 promoc11111111s cm cl" e er.:011ô111ilu, cm J vc1cs em 1uros, u1ra 
\~!;dos (~rtoe<; c..lc Ctédnu. A111c1 ICllll l.;1;prcso;, e 1cd1c:11d (Ma t\:f Catd '· 
l)mnl'r e Sullo 

h''ª' caraderf 111.:ns re\ e Iam n 
rcltg1os1dade de no so ro\ ,), que 
lem expcn~nci.1 recnc11rn.11ón.1" 
t·~1x:d.11~ que o dilercnl:1Um d11 
dcm.11-.. onde 1> F~ rmu,1111• e cu" 
pri11~·1pio, h:í s1cli cnconrram 
campo propicin p.1rn 1ruttl1cnr, 
Cl'rl.t \ cz. Chico x.l\ icr c..lts~c ll(IS 

qul' u povo lira~1ll'm• tem um en­
tranh.1do :imor por lcsu' C'n~tn. 
l11h e l u c:..pli1.1lÇ.t1l c"tcju lll, rx1r· 

'Jlll' niH' h<i dú\ ida de que o 1>nu­
tr1na E~p11 ita é Cri 11un1 mo 
RcJi, "o 

Alma:f
0
aque 1997 

PENSAMENTO 
o mais completo guia astrológico 

Adquira já o seu exemplar nas bancas e livrarias 
de sua cidade ou peça diretamente para a Editora 

EDITORA PENSAMENTO 
R111 OI. MArio Vnrf.e.)74 lft'~ · v-127(..(00 $.to Paub SP ltl.: (011) 272 l399 llt: 011) 272-4770 
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A Transcomunicação Através dos Tempos (XXXIJI - último) 

A TCI NA ATUALIDADE 
FINAL DESTA SERIE 

"Não somos missionários, nem líderes espirituais da humanid'!"e ou instrutores de relig~ºj;',~s 94) pesquisadores da TC apoiada por meios técnicos". Maggy Harsch-Fischbach (Locher & Harsc , , P· 
Visão geral lristórica da TCI atual 

A MET~C'~~e Founáation, lnc .. então di~~ida pelo grande pioneiro da TCl. eng. Geo,rre Wlll1am Mttk. publicou em o Vol. 6, n11 1. Spnng. 1988. da "Newslettcr" lln/imilttl Horizons. uma v1si10 geral da TCI na atualidade. Esse documento foi elaborado 
em conjunto pelas seguintes pessoas: profe~~orcs Walter & Mary Jo Uphoff. dr. Ems.t Senkowsk1.e eng. 
George W. Mcek. Este u~timo h.berou o~ d1re11os autorais de toda a matéria publicada na refenda 
"Newsleuer" Em vista disso e por $C tratar de um documento de raro valor e importânciu. deliberamos brindar os leitores da Folha Espirita. publkando a seguir uma 1radução da referida Visão ~istórica. Tr.1-
ta-se de uma sinopse constante da!i pagma..' 15. 16 e 17 da citada .. Newslener". No in1uito de informar os 
leitores. acre.scentamos à ttferida tradução várias ci­tações de Clbras onde poderão encontrar-~e grnnú~ 
número de dados a respeito dos modernos processos de transcomunícação instrumental Algumas de~~as obras são traduções dos melhores liHos estrangeiros que 1ra1am da matéria. originalmente escrito~ em ale­
mão. Recomendamos especiaJmenk as segumtes (\er referências bibliográficas, no fim do anigo ): Locher & Harsch ( 19921; Schãfer ( 1992); B:mder e 1974) e 

Aparelhos eletrônicos empregados em Transcomunicação Instrumental • TCI 

Juergenson (1972 ). . Para o leitor que deseja uma !iíntese bem atualizada 
e com amplas infonnações. especialmente sobre .ª TCI 
no Brasil . a melhor ohr::i é a da sr.i. Sonia Rmald1 ( 19961 - Transcomunicação Instrumental. Contalos 
com o Al~m por Vuis Tlcnicas; Sà\l Paulo: FE Edito­ra Jornalística Ltda. Recomendamos a sua lcnura. inclusive para aqueles que iniciam agora o seu apren· 
diudo sobre TCI. 

Além desse~ livros atrás mencionado~. há, em por-
1ugues. vários outros que contrihuirào para um.a vi~ão mais ampla acerca da TCL Procure \'era!- 10d1caçoes 
biblio1?ràfica'\, no fim dc~re an.igo . 

Vamos à ~inopsc de que falamos anterionnentc. Ei-la: 
\lisã() Geral HiJtárit'a d(/ Deum·o/l·ímerito d1 1 Cm1-
taw lns1rom~111al com os "Mnrto.~ .. e pelos profes<.o­
res Walter & Mary Jo l 1phoff. dr Emest Scnkow~ki e 
eng George W. Meek 1. 

J. Esforços iniciais para 
contalar os mortos 

1928 - Thomas Edison trahalha em equipamentos que ele espera irão pennilir a comunicação com o.~ 
monos. u~do um aparelho químico com pennan­
ganato de potássio. 

1936 - Attila \'On Szalay C(lmcça a e~penmentar com um gra\'ador e reprodutor Je .. ons a agulha. mar­
ca Packard-Bell , tentando captar rnzes parnnorm<1is 
por meio de gravações em fonógrafo. Ele consegue 
algumas vozes. mas a qualidade é pobre. 

1947 - von Szalay adquire um gra\·ador de tio Se ar;, 
Roebuck e obtém vozes de uma certa melhor qualida­de. mas o fio é muito fino e muita~ vezes fica t.ão ema­
ranhado que este método é lambém abandonado (Ver Fdl.ha EsplriJa n• 271. outubro. 19%. p. 4l 

1950- von Szalay começa e~perirncn1.anJu com gra­
vador de fita magnética e capta rnze!-. a lgum<ii. das 
quais ~ão inteiramente claras. 

2. O ''fenômeno das vozes eletrôn;cas '' 
(o estágio do "gravador eletrónico" 

e microfone) 
1956 - Raymond Bayle~ s junta-se com -..on S1alay 

nos experimentos e e-;cre,·e um artigu para o Journal of the Amuican Society for Psychical Research 
( 1958! tpublrcado cm 1959J. 

1959 - Friedrich Juergen-;on. um ;irti:-ta e produtor 
de filmes. vai a um bmque para gravar camos di: pao;­
saros. Ao reproduzir os son' ~!r<J\ ados ele descobre vozes paranormai!-. Após quatro anos ! 1963 l de gra­vações experimentais. ele convoca uma conferência 
internacional de imprensa para anunciar ao mundo o que havia descoberto. (Ver Folha Esp{rita , rr· 278, 
novembro de 1996. p 4 )_ 

1964 - O primeiro livro úc Jucrgcnson suhre este 
a.-.sumo aparece em Est0colmo com o ti1ulo: Roe.tterna fraen ltymden {Vous do V ni verso). J U1:rgcnson. 1972. Von Szalay capta vozes de: seu~ parente' folei:idos. 
em fita magnética. pela primeird vez 

1965 - dr. Konstantin Raudive. um psicólogo e fi­lósofo letão. visita Juergcnson. conclui que o feni\me­
no é genuíno e começa seus próprios cxpenmentos 
em Bad Kroz.ingenm. Alemanha. rVer Folha Esplrl· ta. n11 273. ckzembro. 1996, p 41. 

1967 - Thomas A. Edison fala. atra~·é~ do clariau<.11ente da Alemanha Ocidental Sigrun 
Seuremann em transe. acerca de seus primeiros e~ for· ços em 1928 para desenvolver um equipamenlo para 
gravar as "vous do Além". Edison 1.ambém fa.t su­gestões de como modificar aparelhos de TV e sintonizá-los em 740 megahem para obter efeitos 
paranormais. <Se!>são gravada em tit<i magnético por Paul Affolter. Liestttl. Su(çaJ. 

Franz Seidl. Viena. desenvolve o "po;ícofone" Tbeodor Rudolph desenvolve um goniõmetru para os experimentos de Raudive. 
1968 - Padre Leo Schrnid, Oeschgen. Suíço, foi de­

signado para uma pequena paróquia visando dar ll ele tempo de experimentar com voz.e!\ gravadas. Seu li­vro w.,.,. dU Tot1" R•dfFt <Quando 01 Mortos Fo· '4MJ foi publicado cm 1976, pouco dcpoh de sua morte. 
Raudívc publica seu livro. Ut1h()1rbaru wlrd HoerlHir <O l11•tullv•I Torna-u Audf11•/). ba!ieado em 72.000 vozes que ele gravou. CRaudi-ve , 1971}. 
1971- Colin Smy1he. Ltd .. lnslaterra, publico uma 1rad~çlo inales& ampll11da do livro de Raudivc. aR.EAKTHROUGH: An Amatln1 Exp1,lm1n1 ln BWlrontc Colftlfltutkatton wllll til• D1ad. (Raudive, 1971). 

·~ 

Gravador 

Pslcotone 

por Fidelio Koebcrlc. A FGT foi dirigida por Hans 0110 Koerug qu;.mdo ela começo u em 1984 e o d.r Ralf Determ<yer edilou sua publii:ação, "D1e 
Parastimme ··. 

1973 - fo,eph e Michael Lamor~aux. Estado de 
Washington. tiveram sucesso i:om a gravação de .vo­
u~ paranormais depois de ler o livro de Raud1ve. 
Breaktl1rough . 

1975 - William Addams Wekh, um roreirista e drn­maturgo de Hollywood. escreve Talks With the Dead (Conversa com os Mortos). 
Nota: o espaço nflo pennite detalhes do 1rahalho frito 

por\ ários outros pesqui~aúorcs. alguns dos quais são: 
Paul & Eúith Affolter; David Lotharner: A. J. Lonaux: HaJT} & Gerri Louúcnslagcr; Ray Pattcrson: AndriJa 
Puharkh. M. D: Theodor Rudolph; Mary Sharpe: 
Cyril Tu1..·ker: Paul Banni.,ter; Ra.ymo nd Cass.: H . . v Bearman ; Carili Corbet1u. Virgtnrn Urs1: 8111 
Weiscn .. ale; DaY1d Ellís. Richard. Fred & Joseph 
Veilleux : Davis Peck : Gilberl Bonner: Richard 
Sh~argold : Alex Schncider; Robert Crookall: Hans 
Heckmann e Burkhard Heim. 

3. A pesquisa Spiricom 
1971 - Paul Jones. G. W. Meck e Hans Heckmann, americanos, abrem laboratório. Primeira pesquisa sé­

ria para criar um ~is1ema de comunit:açiío de voz. em dois sentidos. bem mais 5ofüticado do que o equrpa­merfü> u:.aúu na abordagem EVP. (Ver Folha Espiri­ta. n°274, janeiro. 1997). 
1978 - Willi:.1m J. O' Neil. usando uma foi xa latem} 

de rádio modifii:ada. tem breve mas evidente contato i:om um médicCl americano 4ue disse haver morrido .:inco anos anies. !Ver Folha Espirita. nu 275, feve­
reiro. 1997 l. 

1982 - George William Meek faz uma viagem ao 
rl'dor do mundo para di '>tribuír rcgi~t ros gravados em 
fr1:1 magn~IÍ1..'i1 de 16 cxcertm da comunicação entro.: 
William J. O' Neil e um ócntio;1a americano qul! mor­rera 14 ano' anl<''>. George W Meek também distri­tluiu um reL..i!ório téi:nil·o d-: 100 páginas. dando dia­
grama\ de montagem. fo1os. Lhidos técnicos e orienta­ção para pe .. quisa por outro-.. Ao retornar. convocou 
uma CClnferência com a impren\a cm Washing1on D.C. 
e di .. 1ribu1u ( gratís) º' minka-.scles e os manuais téc­nirns para os representantes d<s imprensa. rádio e TV. ( \\kek. l 9X2 1 ( Fullcr. 1985) 

4. Sistemas i11strumentais 
sofisticados (somente voz) 

1982-88 - Han' 0110 Kocnig. Alemanha Ocíden­lal. dcscnvolw solis1icado equipamento eletrônico, 
u .. ando º".:íladore' l·om freqüências de haumcnco cx­tremamentc hai"-U~. luzcs ultravioleta e infravcnnelha etc. IS1.:háfcr. 1992 l 

1985-88 - JuJe, e Ma ggy Harsch-Fischbach. Luxemburgo. mm ajuda espirituul. desenvolvem e 
operam doí~ síslema~ eletrónicos. superiores a qual-4uer um dos equipamentos EVP rcnlizados até então. 
Esta comunit:açilo torna-se significantemente mais confiável e rcpellvcl do que os sis1emas desenvolvi ­
dos anteriormenie . !Loi:her & Harsch. 1992). 

5. Fotografias de pessoas falecidas 
em tubo de imagens de TV 

1980s - Pe~uisadore~ cm vários países têm ima­gens dm "mortos" aparecendo esporadicamente cm suos TVs. Nao há i:ontrolc 'obre o aparecimenio Jes­
.rn.~ imagen~. 

1985 - Klaus Schreiber, Alemonha Ocidental, com a assistência técnica de Martin Wenzel, começa a ob· ter imiàgens de pes~oas falecidos, no tubo de imogens 

Marcelo Bacci e colaboradore1 em Qroucto, Itália. faiem contato& 1emanaí1 com E!ipfrito!I comunl­cadorc1, que ainda continuaram em 1988. (8acci, 1987). 
1972 - Petcr Bander, lnalatcrra. e1crcve livro sobre u vozes, CGrr1 º" Tolldn1 (8ander, 1972 e 1974), 
Ourante 01 llnoa de 1970 e 1980, duu ora11niza. çõe1-membro1 da Europa e uma no1 EUA alo forma· daa para nperimentsr, bem como ettudar as implica­çõe1 do EVP - a VTF (Verein fuer Tonb11ndstimmtn­

for1ehung) e a POT lforac:hunt8femein11chlàft fucr Tonbana1immenJ n11 Alemanha e a AA·EVP (Amcrican Aaaociation: Electronic Voil.:e Phenomcna) no1 EUA, fundada por Sarah Ealep. Hannah R\l~hhttk fundnu 1t VTF '197~)- maia tarde dirllrida 
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da TV. usando sistemas opticoclelrônicos ret~oalimen­
tados. Existe idcntificaçilo positiva em muitos casos 
por meio de acompanhamento por audiocomu~icaçã?· incluindo contato áudio-vfdeo com duas falecidas vi­
úvas de Schreiber. Este Lrahalho é o tema de um filme documentário de TV e de um livro por Rainer Holbe 
da "Rádio Luxembourg". (Holbe. 1987). 

1987 - Jules e Maggy Harsch-Fischbach. com.a as­s1~tênt'ia de um colega terreno e do mundo espmtual. ohtêm st?qüências de imagens de TV de bou qualidade. 

6. Uso de um sistema de computador 
para comunicação em dois sentidos 

1980-81 - Manfrcd Boden. Alemanha Oi:ídcntal. 
obtém. sem haver solicitado. a imprt~ssão de espíritos 
comunicadores cm um computador. Cl'nlimited 
Horir.ons , 1985. pp. 1 e 2). . 1984-SS - Kenneth Webster. Inglaterra. recebe (na vários computadores diferentes) 250 comunic~ç<?es de uma pessoa que vivera no Século XVL A maiona das 
impressões são em texto inglês consistente com a lm­
guagem daquela época da história e os det.alhe~ ~s­soais inteiramente confirmados por pesquisa b1bho· gráfica. (Goldstein . 1992. pp. 4<>-50) 

1987-88- Jules e Maggy Harsch-Fisi:hbach es tabe ­
lecem demorado contalo pC1r computador. com sober­
ha orientação e assistência de colaboradores de um outro mundo. hto pennite a submissão de questões 
técnicas. com a impressão em alta velocidade no com­putador das respostas cuidadosamente considerada~ . 

7. Uso do sistema telefônico para 
comunicação em dois sentidos 

l960s/1970s- Scoll Rogo e Raymond Bayks~. ame­ricanos, i:onduzem extensa pesqui .. a htcniria e publi­cam um livro. Phone Calls from tlie Dead < 19791. 
CRoggo & Rayless, 1 Q79l. Eles rcla1am muitos caM1s hem documentados de recém-falecidos tenlandn l·o· 
municar-si: com seus desolados sobrevivente-; sobre 
"negócios inacabado<;". 

1981-83 - Manfrcd Boden tem con1a10 não soliC'i· 
tado com comunicadores <le C\'Cllução não-humana. 
(Recebeu inúmeras contal> tclef<ini...'<is devidas a cha­
madas não \Oliciia<las). 1Vnfimiled Horizons. 19R~. 
pp. 1 e 2l. 

1988 - Jule~ & Maggy H<irsch-fischbach. com no­tável oricntaçllo e cmipcraçiio dos planos ~uperiore.;, utilizam uma secretária ~letrônrca para receber cha­
mada!' 1clcfônieas chegadas, sem ser solicitadas. de 
um cientista colahorador no mundo cspirilual. A voz é cluru. facilmente intelíg! ... el e -.ub,tancialmentc li­
vre de estática. Esta utividadc continua. < l.ochcr & Harsch. 1992). 

A Rede lntemat:ional de 
Tramcomunicação Instrumental - RITI 
(lntematio11al Network of lnstrumelllal 

Transcommunication - INIT) 
Do dia ·' 1 de ugos1u a 04 dl' setembro de 1 CJQ5. na <.:idade de Dartington Hall, lngla tcmu, foi le,·adu a 

efeito uma reunião de caráter internacional. com a participação de diven;os rcprcscntan1e~ da TCI dos 
EUA, Europa e Brasil. O objetivo dessa reunião fo i 
críar umn rede Jnterna"ional ljUe agrcgalO."C os 1rnnsn1munic11dores do mundo todo. porém sem o carMer de umu ''organizuçii1J piramidal''. isto é, qu~ fos!lc: umu espécie de "rede" sem nenhumu 1..·hcfín su­prema "Esta rede de\•erl\, pois. ('ompor-se de pcssons 
independentes. cxperimen1udores ativos ou simputi· 
1.ante!l do 11ssunto." O nome e síglu adotudllS pura in-1c rcâmbio mundial foi a designaçllo em inglc!s: 

por Karl W. GOLDSTEIN 

Interna/Uma/ Network o/ lnstrumen· 
tal Transcornmunicarion - INIT. A 
cada quatro meses ~erào publicados. in­
dependentemente. um holetim em in­
glês. em alemão e em português, dando 
noticias dos progres~o' da TCI local e. 
também. de fatos notáveis ocorridos nos 
demais "nós" da redt'. 

So nia Rinaldi ~ a n.~spomávcl pela 
"malha" de língua portuguesa. Para os 
mais interessados em detalhes u(;erca da 
RJTl (ou INJTJ. sugerimos a leitura dos 
artigos de Sonia Rinaldi , na página 5 
das Folhas Esplrilas de outubro de 1995 
e de novembro de 1996, l>cm como do 
Jornal do ANT (Circular .n1 de setem­
bro de 1995. 

Conclusão 
O objetivo do p~esente a~igo foi unicamente fom~­cer ao leitor uma mformaçao compacla sobre a posi­

ção da TCI. atualmcnle no mundo. e~peóa~m~nte aqui no ocidente. Não des1..·emos a detalhes e mmuc1as téc­
nicas por não ser pos~ível fu1.:-10 no espaço disponi­
vel destas colunas. Além disso .;eria repetir inutilmente 
aquilo que Já está publicado na.;, obra~ indicada.~. de 
maneira mais completa. 

Finalizando. agradl!cemos aos ki1ores da Folha Espirita . que no~ honrar::im com seu interesse pela 
presente série ~obre a hi~tôri a da TCI. 
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''USO MEU GRAVADOR ANTIGO 
DE ROLOS E AS AIR-BANDS' 

No mb pa5Sllkl1 nn:w ~as. rivemoa ~ opôrtu­
nidade de relallp' soite o uUalho de uma daa Pionci~ 
ru da TCJ no Bt.uil. Hllda HUst. qu-e. como todQs 0S 
que 1 antecederam. foi desencorajada da pesquisa 
quando não incompreendida pero próprio meio e-spf­
rita. Propositadamcnie.. ileste mês, comenW'ernos so­
bre o tnbalbo. de Sarah Estep. pois eh& tem quase a 
mesma idaà de Hilda. iniciou praticamente nomes­
mo período qµe a nossa brasileira ... enfim, muita se­
melhança, só diferindo num ponto: Sarah iniciou seu 
trabalho de captação de vozes num país que respeita a 
pesquisa e a pobre Hilda. no nosso que se agarra à 
idéta de que "acreditar" é o que basta. Assim, hlt 20 
anos atrás. nossa Hjlda foi obrigada a desistir de seu 
trabalho (lnntas eram as críticas). enquanto que a 
Sarah Estep deslanchou. 

Foram situações iguais às da nossa brasileira que 
impediram que a TCI fizesse seu berço em nosso país 
e 11 Espiritualidade acabou encontrando solo fértil só 
no Hemisf~rio Norte. 

Sobrt Sarah Esttp 

afilo, oNVla; 1 grovavo de 
M\IO 'Mlml t.jMo mhalltOI. 
F(Jf)a uJo durante 2 haras 
pelo lr&QnluJ e outras duas 
lw'as à noite. E o rtsult• 
do, obviamente, foi' nulo. 
Eu fltJavo r•p1ui11do tu 
PPU'.mtas perguntas: "Tem 
algubn aqui?" ''Quem 
está aqui?" etc... E tu já 
estava exausta com isso. 
Mas, tinha m~ propqsto o 
faur por sett djQS .•. e th­
cidi aguentar. Para com­
plicar. eu tinha'trls cria1t­
ças em idade escolar. Já 
estava esgo'tada. Só que 
no se:cto dia. me ocorf'l'u 
que :se eu,jd ndo agüenta­
va mais.ficar-insistindo. se 
realmente houvesse al­
gu'm ali, jd estaria ttlo 
e.tau.no quanto eu! 

P' 'l'heàaltling .a:ountofa 
l woman's communlc.ati.on1 with thc spirit wodd 
j that P"JVa theR il Ufe on lhe otMr side . . . , 

• • a 
D • Voices 

of. 
Eterni'tY 

S.""1 Wiúon Bste;p 

que cltam.amo1 de "afr,. 
band" e e.dilo llgatla1 ilfdl· 
xa de rddio 11-ladà 'por tOl'Ns 
de controle ik aeroporto!. E 
fiz dl.uo minhfl "fonrt dr 
som " para os amigos tio 
Mim modulartm. 

Sonla: - O que vod ._ 
boje? 

Sarah: - Ainda gosto do 
meu gravador antigo dt ro­
los e uso tamblm as "air­
bemds", que acho que nao 
exiJt.em em seu paú. 

SOnla: - E u voza evo­
luíram para dWogo? 

Sarah: - Bem mais tar­
de, sim, e com algumáfre­
qlUncia. 

Sonla: - Fale·DOI de seus 
experimentos atuais. 

Satah: - UN dó:StalkJ: cf,,à- M M1i1 çllNil di 11tl«· 
'Vüt1oftcw dt Ir~ rf'ht1ia·eyua paro ftjp1 fl/ffOi!ft{J.1'· 
rln sobre o mc11rraballtp, V11i14dfq.r(pl/'6111--com«cid 
a avilot p#lo .11ín'ador~1 metü amiao• q"' W*'lm­
porta11rl4s1rnó ,q114 e lei fll,#sa~m a11wn çoniato ""ran­
'' a pre1enfa dos Jórn.aflltal 14.,llfo dia ""'1f;ailQ,. meia 
ltora antes dos jomaliJ1aa c"41fl~m,. l.ftdi.s Uhto veit 
1rav1i: "Nt1o st e1qu1çam, ""'-"' a pqHJ:o e-1te/Qf'I a 
poítq1 •.. "e ao ~bobUl4r afttp 14 ~d~z; do S•ihl 
dltendo: 

1
'E-11ou aq11/, e jd "'tufft)' pn:HllOf''. E 4 ~"­

t.~Yút.a cam 11se canal tú TV f"' 6"""4 po/f .de fàto 
OCOr'rlll cotrtato. 

Sóàlru - Fale-noe llob.ri li ._ftllêf, ~-­
Sarah: -1!'1dfa:I pe.uotU j4 ál/ÍltlTtlJ» lllH tipo. de 

gravaçao. lrfa.s comi10 ocorre com.frtq#Utrela. 
Sonla.~ - Expltque o procâlO ... vod ma fita co­

mum? 
Sarah: - N/Jo, ge~nte Pt4o uso fita cassete. mm 

fitq de l'()lo. Daf gra\lo normabMnle. Digamos no stn· 
tido de O a 100. Para saber se existe alg"""' \IOZ revoia, 
tem·se que rodar ~ J.® para O. NIJ.o d4 para /aur 
isso com cassete; ne11e ctUO ter-se-ia 'I* copi4r da 
fita casstte para rolo, e a( 11'Q€á-los para, sirru ao o()n· 
trário. 

Uma simpática senhora de 70 anos, baixinha, ativa 
e falante. Seu tipo mignon engana quem a imagina 
frágil. Muito firme, decidida. tem o perftl ideal do 
transcomunicador. Não apenas é experimentadora (ou 
seja, faz transcomunicação na pratica) como 1am~m 
dirige uma Associação nos EUA. denominada AABVP 
- American Assoc1ation for Electronic Voice 
Phenomenum. sediada cm Annapolis. 

E decidi mudar a per­
gu1ll.O.. Perguntei: "Porfa­
vor; nre di1a como é o seu 
mundo?" E quando voltei 
a fita, sem esperança dtt 
qualt/uu som, 11ma \IOl .fO­

pratÍa ha,via· rw.rpondido: 

Sarah: - Tento gravar 5 
dias por semana, apeoos 5 
mim•tos pela manhã, aproxi­
madamente tb 7 horas. Só os 
5 minutos. Da( rebobino e 

=::!!!!!!!!!! ~;!~;.!!!l!!!!!~~:i= ouço: separo então os con­

Sonla: -tum proc:ellO bem complicado para eles 
gravarem ueim, nio? 

Sarah: - Tanto t que considero uma dtu melborzs 
evidincia.s da ação deles. 

"Lindo". 
SonJa: - Finalmente ... 

Wllfl alegria. •. Mas, falar de Sarah nos dá igual prazer pois ~ nos­
sa colega na RJTJ - Rede Internacional de Transco­
municação lns1rumental. Para apresentar esse "mons­
rro sagrado" da TCI mundial. transcrevo nossa con­
versa em Nova Iorque. por ocasião da reunião inler­
nacional. 

E apresentá-la era preciso, pois será uma das 
palestranles do 11 Congresso Internacional de TCI. 
que ~e realizará este ano em São Paulo. (0 Congresso 
será oficialmente lançado a partir do próximo mês -
aguardem!). 

Sarah: - Sim. .. e fiquei. então, tão entusiasmadn que 
voltei não sei quantas vezes a fita. e a voz: continuava 
lá. E eu continuei. Durante outros 30 ou 4fJ dia.r per­
sistindo. gravando 2 horas por dia. 2 vezes ao di'a. cen­
tenas de 5 minutos. E nado mais acontecia. E lá pelas 
tantas já me perguntava: "será que q1,ero mesmo fa ­
zer tudo isso?" Dai parece que eles me oluervavam ... 
e viram que estava por desistir (sorriso). E finalmente 
gravaram: "Prossiga, não desista". 

Sonla: - Quanto tempo transcorreu entre a pri· 
melra e segunda captação? 

Em convt!rsa Sarah: - Uns40dias talvez. (sorriso). quem sabe para 
me segurar para outros 40 ... 

Sonia: - Quando e porque você Iniciou suas pes­
qubas de gravação de vozes? 

Sonla: - E foi assim? 

Sarah : - Eu iniciri Irá aproximndamente 20 anos. A 
minha primeira gravação obtive em outubro de J 975. 
/11 icíei quando linha 1111.s 45-48 anos e li sobre grava­
ção de v.o::es no l/1·ro "Experiências Psíquicas atrás 
da Cúrrina de F em.1 " - e entt!Jo decidi tentar eu mes­
ma. E/oi n que fiz. Decidi que tentaria porapen.as sete 
Jias. Se nad<J ocorresse. simplesm.enre abandnnaria 
tudo. Não acreditava muito que a nossa alma sobrevi-
1•ia de fato à morre ff sica. Eu queria uma evidência 
objetfoa e o ideal seria uma gravação em fi ta . Anteri­
ormente já ha\!ia me inteirado das pesquisas do dr. lan 
Stevenson, sobre casos de f'l'em:amt1ção Eu achava 
i.fso interessante. mas niio ua ainda uma prv1•u objeti­
va. Então achei que se eu conseguisse uma 110 .: grava­
, dD. isso Jim. seria uma pmva para mim. E comecei 
pelos sete dias a que me propus. 

Sarah: - Quase. O fato é que aos poucos as vazes 
foram acontecendo e diminuindo o ínter\.'Olo de tem­
po ... só que entravam sempre "soprada.f" nessa fase. 
Depois de 5 ou 6 meses f oram se encorpando e se pa­
recendo mais com a nossa voz. E assim transcorreram 
os 20 anos e ... aqui estou. 

Sonia: - Como você gravava? 

Sonla: - O seu começo foi ditlcil como o de todos, 
mas até qpe você .logrou êx.ito al).tes que a grande 
maioria. Eu mesma levei mais de 1mo até obter as 
primeiras vozes. .. 

Sarah: - Eu gravava por cinco min11tos. rebobinava 

Sarah: - É sempre assim. Imagine que naquefo épo­
ca existia um grande pesquisador in!(lês. de nome 
Raymond Ca.u - e eu estava tão orgulhn.w das mi­
nhas poucas l'OZeS suspiradas e de pouca inteligi­
bilidade, que enviei cópia para ele. Foi e/11 quem me 
orientou para acrescn1tar "air-ban.d.1·" - pois mé en­
tão eu só usava um simples gravador. E me envio1111ma 
fiw dele com 1•ozes. Fiquei impressionadf.Hima. Pen­
so que só nos EUA e /11 glarerra existam essas faixus 
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Agora. em setembro passado, 
conseguimos fundar o núc leo 
as~iqcncial que é fonnado por três 
programas: Caravana lnfanto-Ju­
veni l "Clara de Assis". para jo­
vens e crianças: progr.tma de As­
sistênc ia Maternal "Joanna de 
Ângelis" e a caravana ••francisco 
de Assis" para adultos" . "Nossa 
colega a dra. An.a Luiz.a es~ en­
carregada da parte infantil. en­
quan to a Márcia de Ramos. dali 
grávidas: particularmente. estou 
incumbida da questão doutriná.ria 
mediúnica e, sobretudo, de forjar 
a sedimen1açi10 do conhecimento 
espfrita-cristilo no Panamá. Nos­
so grupo vaza amíúde, pois as pes­
soas chegam para ajudar e depois 
são transferidas, vão em.bora. So­
mos multo poucos. Na verdade, na 
A~rica Latina e Central. no11~0 
movimento espírita ta.lvez seja o 
menor", enfati.wu. 

A respeito de sua participação 
como conferene.iJta. em in6meros 
congressos, Maria da Graça obser­
vou: "Realmente, nesse período, te­
nho reprc.aenw:lo a FEDAC cm 
muitos evenco1 naciooaís e imer­
nacionais, como ex:po«itora, mas o 
que queremos projetar, realmente, 
' a obra do Cristo, vívendo a mcn­
aagem e olo ape.rw falando dela". 

Vindo de Madrl, Espanha, 
Rafael González Molina gostou 
muito do con&J')110 portomque­
oho, de 1ua oraasl'i~a.çlo e fratemir 
dade. Ele pode falat·com conheci­
mento de çauaa. po1.I foi o oraani­
zador do importante co.ngresto in­
temllCional de Madri, em l992. 
Hoje, recoQ.beee-que houve falhas, 
n)lll er..a p.recilo aprevettar o que 
~ ~ mlos. A .reaDCho d.o mo-

vimento espírita na Espanha, 
Molina enfatizou: "ainda não hll 
uma harmonização, uma unifica­
ção predsa. nesse momento. Não 
podemos. por exemplo. compará­
lo com o movimento de Porto Rico. 
Depois de um período de proibi­
ção de 50 anos. estamos bastante 
atrasado~ em relação a outros paí­
ses, temoi; apenas 14 ccntrO!i espí­
ritas constituídos, filiados à Fede­
ração Espírita Espanhola. É ver­
dade que há 15 anos não existia 
nada na Espanha. Mas é preciso 
mais unificação". concluiu. 

Tereza Falk é brasileira radicada 
nu Suécia. trabalha em uma com­
panhia de moda. mas é formada 
cm pedagogia com especialização 
na área da saúde e pertence ao 
GEAK · Grupo de Estudos Espí­
ritas Allan Kardec , dirigido por 
Maria Aparecida Bergman, que 
ela considera um exemplo de de­
dicação à causa esp1rita. 

"O que mais me marcou foi a 
organização, perceber que cada um 
sabia seu papel e respeitava o pa­
pel do outro. 

Ma.s. foi sobretudo a parte ar­
rtatica que mais me tocou, como 
amante da arte que sou. As paJes­
tnu, tuperinteressante11, eapeciuJ­
mente as da 4rea da 111dde' . 

Com relação às a1ivldades do 
GBAK. Tereza explicou: ''movi­
mento· c&pfrlta, como t conhecido 
no Bras:il, lá nlo ex..i11te. A mocida­
de cspídta composta de três pes110-
u redne-se aoa domingoi;, mas há 

, o estucf9 sistematizado da doutri­
na. tamWm u quartaa.fcinui1 com 
~. M111n6s nla desanimamos. 
Nossa int.e,nç,fo t ·de estarmo11 em 
PanugaJ:, com ~elleu". 

(Apolo Uc:nko: 1'oaaipar, da 
ilaldalo) 

Transeomanica&ão 
Instrumental 

A Associaçh' Nacional de 
' Transeomunicadores não 

cerrt fins hu:rati,vos; ajude­
nos a. dj.sse.minar oosRo tra­
balho é pésquisa, enviando­
nos selos - de qualquer tipo 
01,1 val0r. Nossh volúme de. 
oorrespandência é imen­
surável. - e t<i>da aju&\ éim­
portanússiota. Se vecê apte"­
cia o Espiritismo Científico, 
apóie aq~eles que militam 
n.e:ssa área. 

Éa~~ para! RuQ' Cícero 
F.ont!Q Caixeta, J 9 - Parque 
dos ,;sr~neipes • CÍ!P 

' 05~.901- São Paulo - SP. 

( 'ur:-.o 1k \ l 11ali ta\ :'111 l ' lll 

( ;1·nl'lka \lolt•n1la r para 
\h-1lin1-. 1· l'rofio, -. ionai -. 

<11· "ª""'' 
O curso contará com um Am­

bulatório Escola de atendlmMto 
supervisionado, sob uma visilo 
médico-espírita. e será ministra­
do nos quinta11-feiru!I, o partir das 
20 horas, durante o ano de 1997. 

Vaps Limitadas 
lnscrlç6es Gratuitas 

lnformaç6ea: (O li ) R86- lS27 
e (011 ) 886-IS28, das 13 às 20 
horas, com dr. Sérgio Felipe de 
Olivelre 

Local: Sede da AME-SP 
Av. Pedro Seve;rino Jr., 325 • 

Jabequara · São Paulo - SP 
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tatos, clas.çificando em ní­
veis A, 8 ou C. O nfvel A i o 
claro, audfvel, às vezes per­
feito. 

Sonla: - Atualmente, 
qual a porcentagem de res­

pOstas que vod obtfm às suas perguntas? 
Sarah: - Talvez algo em torno de 50%. 
Sonla: - Fale-no.1 um pouco da AAEVP, sua u­

sodaçio de pesquisadores. Seus associados tamWm 
recebem contatos? 

Sarah: - Muitos, sim. Na nossa publicação trimes­
tral temos 11mt1 seção só para informar dos conta1os 
obtidos por nusso.f associados ... 

Sonia: - Nós, no Brasil, fazemos o mesmo; só que 
nossa publicação é bimensal, sendo alternada, na­
cional e Internacional. Também temos uma seção 
só para associados. Mas, há uma estação especfft­
ca que se comunica com você? 

Sarah: - Algumas entidades são freqüenres. é como 
se fossem meus "guias prote1ores ". O Jurgenson dizia 
que se você tem um co11tato firme do lado de Lá, seu 
progresso é mais rápido. Arualmeme, meu comunicante 
principal é o Staihi. Ele fala com voz 11fvel A e respon­
de grande parte das minhas perguntas sobre as outras 
dimensões. 

Sonia: - Conte algum caso .•. 

Sonla: -E como se enr.de u :palavnu rennu? 
Sarah: - Ouvindo na direçdo normal, tU palovlftU 

sdo ininleligf\leis: exemplo, o se11 n0mt "Sonia" elu 
gravariam "lt/NOS" - somente ao se rolar a fiUJ na 
direçdo contrária i qfle se ouviria "Sonia ". 

Sonla: - Conte um ceo Interessante ••• 
Sarah: - Certa vez, minha neta ia ser operada clU 

amígdalas e, antes de s~ir de casa para eu ir aos hos­
pi tal acompanhá-la. decidi gravar para pedir ajuda. 
Logo no início, antes mesmo de eu fazer qualqµer pe:r:­
gubta, uma voz masculina alta e clara disse: "Protf!­
gemos os seus". 

Obs.: Sarah teve um caso muito especfal com o 
músico Beethoven, que chegou a gravar novas com­
posições em seus experimentos, sempre acompanha­
do de outros músicos. Um espetáculo de registros. 
Infelizmente o caso é longo e não caberia nessas pá­
ginas. 

Conclusão 
O desenvolvimento da Sarah se confunde um pou­

co com o da TCl no mundo. Por isso, ela será uma 
presença marcante cm nosso congresso de •gosto, 
chance rara para os que apreciam o assunto. 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dia­

gnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio 
a 200.000 m2 de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli-. 
esportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20 ateliês de 
terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível. 

A clínica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, é mantida por uma funda­
ção sem fins lucrativos e localiza-se em ltapira (SP), a 170 km de São Paulo, na 
região das estâncias de Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e 
outros. 

Rua Dr. Ho rtênc io Pere ira de Silva . 313 - Te l. : (019) 863-13·14 (PABX·1 

Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP ) 
Escritó rio ern Sao Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 - 1'' andar. sala 12 

Te l : (011) 223-0594 (ao lado da Pr ~ça da Republica) 

• Atualizado com a~ últim.as 
publicações da FE 

• Capa Plastificada, 320 p~. 

•Formato 16 x 23 cm 
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COMO DESENVOLVER A AUTO-ESTIMA 
Muitos pais supõem que o 

dinheiro. a posição sotiaJ 
ou uma boa prcearação 

acad~nuca. além dos estudos, são 
o melhore. empreendi~nt~ q~ 
podem fazer com que os filhos se 
'intam bem e consigam ter suces~o 
na vida. A auto-imagem realmente 
é uma qualidade essencial para que 
ele~ e intam integrados à vida. 
Sabe-se que a auto-estima é o re-
ulcado direto do ripo de estímulo 

que a criança. de-~ bebê. recebe 
no cotidiano. 

De envolver uma auto-imagem 
po'iriva não é tarefa fácil. é um tra­
hulho árduo e contínuo, que de -
pende observação e tempo. Não . e 
pode esquecer que cada filho é um 
espíri to com características própri-

as. com necessidades peculiares às 
experiencias vividas em outras exjs­
t!ncias. 

Vamo listar algumas estratégias 
que aux1ham o~ pais em uns tare­
fas educacionais: 

- Dar ao filho a oportunidade de 
~cr responsávrl e tomar decisões; 
escutá-lo, demonstrando interesse 
em seus assuntos. evimndo falar 
por ele: repreender n ação e não o 
filho, expressando duramente as 
regras, ·em caluniá-lo ou de valo­
rizá-lo; alertá-lo quanto aos ri co 
que corre ao realizar detenmnada 
ações; evitar os apelido que deni­
grem a imagem do pequeno e que 
poderão rcpercunir na sua vida de 
udulto como recordaçõe11 amargas; 
ensiná-lo a aceitar o desconhecido. 

. -
AIDS NA INFANCIA 

A Síndrome da lrounodeficiên­
ci a Adquirida (Aids) pe­
d1ácrica é emelhante à do 

adu.lto. m~ as uas manifestações 
podem ~cr confundida · com outros 
doençai. graves e comun ' que aco­
metem a população infantil Há uma 
preocupação em se fazer o dragnó-;­
rico e tomar condutas para que a 
ussi.,1ên 1a , eja adequada à crian­
ça e à fa.rnOia. 

Na infância. a di criminação não 
e evidenciada como no adu l10 por­
que a cri.rnça é inocente e necessi­
to de t·uidado especiru para o seu 
de envolvimento. 

A tnm~mi são pode ocorrer du­
rante a ge tação ou durante o par-
10 quando a mlle for ponadora do 
\ iru 1-íl • :lpó\ o nasci meato qu:m­
do a cnança for amamentada com 
leite matemo contamfoado pelo ,,, f. 
ru~. ou ainda por tran~fu. ão de an­
gue contaminado e contato e uai. 
quando a criança for violentada por 
ponador do viro . 

presença do vírus HIV no !.an­
gue ou no tecidos pode er con­
firmada por exame luboratonai . 
nem o;empre di poníve1<1 por ser um 
exame caro e encontrado omence 
no:. grJ.nde centros, mas a pe qui­
~a de anlicorpoi. contra o víru da 
Aids ( Elii.a ), l!Xamt mai comumenie 
realizado. revela apenas apre en a 
do nntrcorpo, não identilicando i.e 
provém da mãe ou ·e é produz.ido 
pelo bebê. Anticorpo matemo" 
podem p.i: sar pela placenta e per­
. i\ lirem até o 15 me e . quando a 
tran missão for pen natal. 

Nunca perder as esperanças 
A mãe soropositi va deve er tra­

tadà com AZT desde o . cx10 mês 
de gestação para diminuir o rí co 
de transmissão do vírus HlV. Esse 
bebê não poder'á er amamentado. 

Se a presença de anticorpo ma­
temo de aparecer após o 15 me-
e . a criança não é ponadoru do 

\'Íru . Se o te te for po0 ilivo após 
o 15 me e<\, infelizmente a criança 
foi infec1ada pelo vírus HIV. Deve­
rá ~r IJ1ltada e uma equipe multidi -
ciplinar lhe dará a si~tência, junta­
mente à sua família. Terá que pas-
ar por exame periódico. de con­

trole. 
A infecções por germe oportu­

ni tas e o atrruo no desenvolvimen­
to neurop 1comotor podem ocorrer. 
mas o nível de ~obrevidu vem au­
mentando . . Isto porque a doença 
progride rapidamente só em 25% 
dos ca O' de bebês contaminado , 
o que deixa o pai. mai. e peranço-
os. Em 75% dos caso . • o progre -

so da doença é len10 e a obrevida 
aumenta quando houver um nível 
de maturidade do istema 1.muno­
lógico. o que po ibi lita à cnança 
ler uma 'ida escolar nonna 1, neces­
sitando apenas do' cuidado habi ­
tuais que preci a ter ne sa fa e. 

A . olidariedadc e faz neces. á­
ria à infã.ncia vítima da Aid . O apoio 
tanto à criança quanto à família tor­
na- e indispen ável para que elas 
po am ter uma vida normal dentro 
da -ociedade. 

(S.A.) 

pois as criançus dem1111iadamente 
cautelo~a.~ colocam limitações 11 si 
mesm11. : ensiná-lo a ns~umir com­
promis os. respeitando horário. 
sendo coerente com seu~ valores e 
convicções, usando cmprc de sin­
ceridade. demonstrar-lhe amor ao 
brincar com ele, ao vesli-lo, alimen­
tá-lo, enfim. em todas as pa!.sageni. 
~en.~íveis de sua vida, nunca dei­
"<ando de expre ar em palavra. o 
nmor que entem por ele. 

Temo oportunidade de verificar 
as estratégia c~pi rituai que criam 
situaçõc'i favon1vei · nà cdu ução 
do filhos· 

- O pais devem e tar eicn1es 
quanto à necessidade de se falar 
em Jesus d· 'deu vida intra-u1crinn: 
lei1ur11s de livros infancis espíriws 

devem ser feitas diariamente; o há­
bito du p1cce deve ser in1rodu1ido 
hem c·edo nn vida do filho: eviden­
ciar à criança e mei.1110 ao 11dole~­
cente que o espírita pen u diferen­
Lc do:. jovens que ª''umem uma 
vida puramcnle mmeriuli'>t11: dcsen­
volver o hábito do estudo da Oou­
rnno Espírita: lcvi.l· lo uo Ccn1ro Es­
pírira e in1rodui1~ lo no curso de 
Evangelizaçilo ou d.i Mocidade Es­
p1n1a: enfim. ensiná-lo u manter uma 
linguagem enriquecido de valores 
e pintuaj . · 

A felicidade real num 'Cmprc está 
nos ucontecimcntos vivido' intcn­
~amcntc pelo JOvcm. À~ vuc:s, à 
primeira v1s1a. ccrt.1s pa,sagen::. 
parecem conter ".iénos problemas, 
mas us con cqU~ncm' delns é que 

demonsrrarão qual a lição de vída 
in-.erlda nela.i,. A reparação de er­
ro~ do pa,i;ado é um fato incontes­
tável. Ponanto. a satisfação da vai­
dade, do prn1cr, da alegria, da fama, 
da ugi1a,ão podem encobrir n cons­
ciência e o jovem pode deixar de 
perceber os objetivos reais da exi9-
iancia. Por isso, ao ·e atrave snr 
uma ungú, tia. um procc. so obsc -
s ivo. um momento de cri e, os fi ­
lhos podem encarar como uma gran­
de uportunidnde de aprendizado e 
progrei.so. 

A auto-e-.tima é importante, mas 
de e cMar apoiada na resignação e 
na humildude. pontos es enciai 
para e enfrentar as viciss11udes da 
vida com mai~ força. 

Suely Abujadi 

CIRO E CÉLIA: A VITÓRIA DO AMOR 
Fazendo um breve re umo 

ele ta linda esl6ria de amor 
Célia é o personagem cenlraJ 

de\lC romance que vive momentos 
dificeti. dentro do c;eu lar, onde seu 
pai Hc:lvid1u. Luciu . cenwr do lm­
perador Adriano, na Ásia Menor. 
tem relacionamento con1ugal tor­
mentoso com sua mulher Alba e 
com Cláudia Sabina. espolia do pre­
feí10 Lóno rbrco. 

Helv1diu Lu iu. fo1. na encar­
nação pas~ada. grande amigo pe -
'ºªI do enador Publius Lcnrulu'i 
(nosw querido Emma.nuel), que na 
pre~ente vida é !>eu escravo Nel>ló­
rrn. professor de suas tilhru Cél ia e 
Helvfdia. Ne-;t6rio é pai de Ciro, que 

desde pequeno foi vendido a mer­
cadore da Pales1ina e ó voltam a 
se ver nas rcuniõe das catacumbas 
junto à pona Nomentana. na' coli­
n~ de Roma. todo!. conven1do ao 
Crisoanismo nascente. 

Imediatamente, explode o amor 
entre Cél.Ja e Ciro; ela filha de um 
t:ensor do lmpério, ele filho de es­
cravo judeu. que logo foi preso e 
levado à arena. onde junto com ·eu 
pai vem a falecer enlre flechas en­
venenada e fera .. AnLCs de mor­
rer Ciro pede para rena. cer JUntO a 
Célia, seu amor. (Pág. 134) 

E por dua ve1es, em diferente 
ocasiões, Célia teve que cuidar de 
filhos que não eram seus, na t •(pág. 

204) foi expulsa de ea a. por assu­
mir a re pon abilidade de uma cri 
ança fruto de 1rama de Cláudia 
Sabino para arrumar o cas:une nro 
de seui. pai ~ e. mei.mo inocente, 
a ' ume o pequeno Ciro em novo 
corpo. que vem a fa lecer me'c' de­
po i,. 

Na 2• ocu~i&o (pág. 270) é acusa­
da de envolvimento na palem1du­
de de um lilho que não poderia lhe 
pertencer que é novamente Ciro 
reencarnado. que mai:. uma veL e 
adotado por Célia. cm que ela 'ou­
bcsse que e lralavn do seu grandl.' 
amor. E, por 1 so, foi expul a do 
convento onde vivia cm Ale, andna 
'iob a iden tidade de irmão Mannho. 

passando a mornr cm uma choupa­
na abandonado junto ao hono do 
mQsLe1ro. num pi! de colina. 

lnfehi.meotc, upó., algun' ano~ Jc 
convivénda, Crro n:en umaJo ,·em 
a faJe<.:er. ri:' gatandl) 35 im todo um 
pil'i'iado de despotismo e e1 rb11rari~­
dade de ou1ra~ vida<> que impediam 
'\ll ll união <'Om Céliu. 

O Evangelho cgundo o é.spin-
11\mo. cap 13 item 11\, no~ di1 
"pen~al também <1ue. rrcqücntc­
menle, a criança q uc ocorrei-; vo · 
foi cara numa outra encarnação: e 
se pudéssci · lembrar, nüo cria 
mais caridade, m~ um de\ cr''. 

Segundo ª' c-.1at1 1ktl\, publi­
cadas na imprensa, cm dc1<.morn 

último. cxhtem mai de 200.000 cri­
an ª' em o rfanato el\palhado 
pelo Bra-.il e outra tanta que na -
cerão até o ano 2000. no limiar de 
um novo ' é ulo. Toda<; ela prcci­
'ªm th: um lar. para que aprendam o 
valor do amor, da fel icidade e da 
esperança. E o lar e pírirn pode 
mo"Lrnr à -.ockdade moderna que 
o exemplo de amor de Ciro e Célia, 
' ' ivrdo há 19 éculo. pa. sados, 
pode ren:1'ícer utravé, da adoção. 

Adoção: abra .veu coração para 
esta idéia. 
Projeto Acalanto: 
Rua Fcrdlnaodo Rutini 359 
Pirituba. fone fax: (011 ) 835-4002. 
São Paulo, Caplbll. 
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A FELICIDADE 
R

e~id1u no mtenl'lr de no:<~o par 
um 3randc f07_endeiro. cons1de­
flld,) o homem m:n' n <A1 da regi rio. 

NJn era um nco t1ualquer, era muito 
1 ICO mc\mOI 

ua fonuna n:lo tinba tama.uho, por 
e~...: m1111vo era muno felí1 e orgulho''' 
di\sv 

Certa OC-J.S1:fo. chegou em ~u.i cidade 
um grunllc m1s~1nnárm que, devrdó a<i 
trab.ilhu de lcv11r a palavra de Deu~ 
rurové~ d•J f \'angelho, ero con~iderl.ldo 
por todo~ corno ~b10. Ví~Java con~­
rantemente. pregando, ujudundo e t1a­
baJhondo 

Sabendo dt~'IO. o f~ndeiro te1 q1~­
lllo que o m1)•1(lnáno lica~..c ho,peilil 
do cm uu fa1enda, P'>• poden.i nfc~ 
cer lodo o conforto nece.,'6.J 10 p.u a 1al 
i;elebridade. 

Tudo' fit útaor ~urpre"°' quando o 
bom h<irnem aw:ítou o convtte. po1~ por 
~cr mu1t11 Mm pies,. não era e.lado 11 
lw,11~. 

QuClndo o convidado chegou. o fn 
1cndctr•) trotou logo de mo irar 1udu 
que P<h\U(a O Jl<>ffiJlC, que .tbastec;1a 
tn<J.i a re~i11<> e boa pllrtc do pu.(~. 11 ~ 
plantalj(le,, o rebanho e \UO criaçllo de 
ca,·alo' cJe n11,a 

Apó• o Pªb~•o. levou-o paro o t ll\ JJ 
ofkie ptt:it~ana a nmt.e. 11\colheru aquela 
ei.pcc1:.Jmen1111>4)rque ero o nuii' lu11uo, 
'ª Grllnde' opo~nlo'> e rum ricamcnre 
di:11m11.lo~ c.:<1111 obm.~ de ttrte, ouro e 
pedra~ pre1: 10...u~ 

Quando o mls~ionáno Já havfo vhto 
tu~o, pa~wram p1tto .i ~ála de J3ntllt 
Pui '>ef\11d11 uma variedade r o ~rande 
de 0J1mento~ que Juno pur.t "mau,r 11 
fome" da cidade 1.mc1ra 

Term1nlldo o jantu.r. semarum 'IC na 
v1111lflda Pfll'll <;onveNIJ'. 

O fazendeiro j>l'rguntou· 
- Quem o senhorcon, 1dcru o homem 

mai felit do mundo'' IA pergunta 
logicomentc foi feita com d inh:nçjo de 
que responde'~ que era ele, pnncipd.I· 
mcnie depois de toda uquela i.lcmons 
tração de poder). 

O m1-.smnán11 pc:nsou e re~pondeu. 
- Quando o ltcnhor me fe1 ei.ta per­

guma. lembrei -me de um homem que 
1;onhec1 em umo i.le minhas muitas v1n· 
~cn~. Vivia com ' ll<l mulher e Rele filhl­
nh11, Um dia 1ouc1 mulher contraiu umn 
s~ria dotnça i! de:.cncurnou ro1>1druncn­
tc. O tlra,·o hum.em nilo de di:ixuu aba­
ter, rrubalhou com honc~lldude . cará-
1.cr. foTÇ'a de ~ontade e criou O\ li lho~ 
nllo deuwndo um dia ~cquer de dur-lhe~ 
~mor e cduç~;l1> Quaodo c:1,tovum l•l· 
d''' lorm;i.dn<., trahillhandu, ca1,udo' e 
1.ron•m1tindv ao~ ~eu' filho' tudri que 
hav1om Jpn:n<11dn com o p111, fo1 cha· 
mad11 pelo Senhor e dc11t•nt Ar11ou em 
po1. Acho 1111e c\te é 11 twmcm mais 
feh1 do mumJo. 

O falenclciro fkt•U 1niwllocon1 n re~ 
posta. rno11 nilo querendo ofond..:r a v1-
~íta reforçou 

O senhor ~e lembro de uu1rn ho­
mem mu1f•J l'ch1? 

Sua pergunto fui promomente re\­
pondlJu 

- ~rm, lembro. Ou.i.ndn C\l.lve no nor­
te d11 •t<h~o pufK. conhct.:1 um ho~p1t11J 
•ln11c w. pacientes ~otr iom de uniu do­
ençu lllUilO lrt~lC. poi~ M:U~ corpo, íl­
ravam cheloe, Jc lcrid11~. O 1n11a mento 
pura c~ta <foença cru bt1nho duo~ ve1es 
por dia com produ!o' que uliviovAm a 
dor e o mau cheiro. Como o ho~pnol 
e1u Mmpk,, ern h)(.;ul mu110 pc>bre, nil) 
d1hpunhom de enfermeiro~ ~ufidcrne 
para bunh,·IOll Dc11 innllo~ que v1\ll· 

arn nuqucla cidade, ':ibcntln dt1s ncll!' 
bídadcs, drpo" do trabalho 1urn 10Jo, 
o~ dias ao hosp11al OJUJur o enfermei 
rO\ e ~6 suwrn (1uondo o~ doi:mc' c,1,1 
\llm .1comodud11,, V1\c1u.m l'!\lil \ ldil 
pafil n1endcr º' ,.,frcdorc~. Quando Jd 
C\tavorn com idade avon,·ada e nuo 11 

nham ma1~ forçJs. w.mt>..:111 foram Lhu 
nmdu~ fk:l1) Senho1 e Jc,en(;amur.im eni 
µa1. . fütc ' t..1Jm LCrh! IB ll.lmb.ím silo li:· 
ht.eh. 

Agt1ru . 1111:tlmMlc ~em 1>ocii!ncio, 11 

fiv undciru 101 m1111i direto. 
- Co11111" 'cnlv11 julga :1 ld1t 1J11de? 

P11r que cu llue '"u 1fo rico. f)(><lc111'\1 e 
t.:nho 1u1Jo que t11.1ero nilu Jl(l\~U 'l'f 

consrderndo lcl11 ' 
O m1\\wmlno Já C~f>'!rundo 11 rCJ\llu 

lOmMm lol J1re10 
. ~ku um1g11, cm pnmc1m lugm gob 

innu uc d11c1 que cu nuo 111li.io nadn. 
Quem lt•m o l)Odcr de julgar ~ Dt:1.1' 
no~"º Pai que é Ju, 1\1 e q(íblo. Nu co'n 
tlu fclillduik pcn~o que cio n:io l'\llt 
nnq111lo que temo' e '"n 11nquilo qUI' 
sorno\ ()uundu o \tnhor mr pc1 l'llll 
tou pelo pr11ncira 11c1 quem cu ~<ms1dc 
r11v:1 o homem 11m1~ hll11 tio 111u11d11. l ' 

o coloca~'º e111r, ON h1lmcn, mn1~ '"" 
lC\ C•tari.1 ~l'ndo 1nltln11I, rx11~ tl\ I~'" 
hem:no-i \1 1<1 pu, .. ~agcil\" Pcn,cl Se ne~ 
1e mt11\1cnto cnlru,~c um lodr;\n e lcv11' 
s1i mdo o ourn, obra~ dtt onc i: pcdhl• 
prccio~n~ dc,111 ~ulo u ~unh11r 11~111 iu 
eiurcmumcnte mfcli1. u.-ut vondtl ,011111 

u fehcídudc llpõtt1d11 cm bc1111 ren c<no~ o 
Pª"'lll!e1r.1'/ P1>denHl~ Jiier que- 11 con 
dlçiln de 1>41hrc1u ou nqul'10 ~ \Uh1 u:n 
lc pera dl1crrno' tjUl' .il&uérn é fol 11 1 

O fa1tndcm1 u1111l11u1>1.1 11u111nuo 11 
cxplk~ão. 

- A lclk1dndc c~ltl den1rn tk nlh 
poc.lcrfamu, 111~ ch1un"· li1 de •.a11,1ui;n,; 

Felicidade 

A-/~ 
1. •• -.u r_,_,_,,_ 

\#-

~ ........... 
--~ ..... ....._ ....... 

e ••<ftf6> - ~ n.,....-~ 
~_,..-..._. 

"'-'" """" .,.,,""-u--· ---"'·--~ /)_.....,,.,.,..._ 
(nrimn uml!niu nu 111c>ma pro1lllrç:111 
\llh' a11111cnr 1un•l~ R dti 1'111\10111 h111 ~ 
1111.111111 1nul' fu,..m,,, ,,, 1•111ro' kli11'~ 
111111 ' mh tor1H1111t>\, Ali v1<11 1hir~~. 11u 
h.ilh111 !JIO~·~ rnrl\\'lltl' pn1u 11 l~m du h11-
1na111lh1lle ,1111 nl~un-. C'lll'10pl11, tnlrt 
º' nulhure, t.lt be1wfl~ IO\ q11r 1i.l(kn1t•\ 
ro:uh'"' nc,1;i ~nfn 11 filn J e qut u khd 
Jmlt· 11un11•n1e rm "'"'º 11110\nll l' "' 111 

llth\11 lllll1flllllhl•11 11 11(11 tml11 11 C'll<'llll· 
d ode 

C'11111n I• \' 'llvn 1\111111) inrdc, n mi•M· 
nnt1110 flt' J111 p11ru ~l' rtuilhcr e l\dl1tu 

' 11111 º' n11m1·1"" ron•~ d11 dia, ngrndt.' 
•'l'lldu u h1"1111ufülnd1· com '!llC hu 11 re 
c·~·h1do. (F\tl' \!t•llhl lol lmpiniJo na h1' 
11mu "0 Rl'1 <.'rno" de lleróJolll) 

Wal1lnho 

LAR, 
DOCE 
LAR 

O fato de er espínUI de e­
joso de progredir morà.l e 
espiritualmente não impe­

de de também levar em conta as 
condições m&teriais em que, como 
espírito encarnado, cada um de 
nós tem de encarar em sua pa~sa­
gem à face da Terra. com um cot­
po carnal a apre~entar necessida­
des biológicas e mc~mo psicoló­
gicas que não podem, de modo aJ­
gum, ser ignoradas. , ob pena de 
gerar doen as na área . obretudo 
do p iquismo. Isto é tão elemen-
1ar que não me erá prcc1 o alon­
gar e ta exposição preliminar. 

Claro que todo desejJ.1T10 . de­
poi da mone fí,ica. ter um lugar­
zinho além do mundo terreno mais 
tranqüilo. mais os egado. mais 
sereno. Bnlreta.nto, este desejo (ou 
melhor ainda, este esforço que fa­
zemos por merecê-lo) não nos tor­
na insen ívei à ituação em que 
se encontra, senão aquele!. que fa­
zem parte da nos'ia família con­
sangüfnea, pelo meno uma gran­
de parcela da população do mun­
do, em geral. e do B~il. em parti­
cular. Seria uma in ensibilidade, 
uma crueldade mesmo se fiz.é se­
mos vistas gros as a esta realida­
de social. 

A ONU é clara ao dizer que ha­
bitação é o ambiente onde e deve 
de envolvera famfüa, con idera­
da como unidade bili ica da ocie­
dade. E, pelo que vemo nas zo­
nas rurais e me mo nas áreas pen­
féricas das cidade brasileiras de 
peqÚeno ou de grande porte. é 
exacameme o opo to do que . eria 
o ambiente ideal para o pleno de-
envolvimento da família. Só não 

vê i to quem não quer enxergar: 
ou então sofi licadamente atribui 
tudo ao carma. ao débito do 
pas'iado. Sim, e!\las expiaçõe re­
dentora. cxi tem. :lo seria eu tão 
in ciente em ma1éria de Esp1rili -
mo se não ~ reconhece ·se. No 
entanto. a reencorno ão nunca 
poderá ser ir de argumento para 
j u li ficar e, o que é pior, eiemiz.ar 
mazela ocia.i decorrente do 
cgoí mo do!> que empalmam o 
poder e a renda do pai num pro­
ce so de perversidade reaJmente 
intolerável. 

Bem ~i que meu dL ur o não 
agrada. E um di cur o que inco­
moda. Mas sena impNdoável 
omi · iio de minha pan.e e não ela­
bora. e artigo desle gênero. ão 
para insuílar os ânimo , gerar po­
lêmi as. fomentar revolta . ada 
di so. Apena argumento. com 
dados fornecido pelo próprio 
Conselho Regional de Engenharia 
e Arqu11etura do Rio de Janeiro. ci­
dade onde na..~ci e moro. er po sí­
vel a con trução de moradia num 
procedimento orno . e dá na mdú -
tria automobilisti a, ou 'l!ja. n pro­
dução em séne. com a con 11Ução 
de elemeolo. pré-fahn ado . 'vi­
~n.ndo ao aceleramento do p~ -
o produci rn de modo que não per­

s1. ta e te delic11 de I '.! mi lhõe de 
residências, que atendam rea.lmcn· 
te o rcqui~ito\ mínimo. de salu­
bridade e de bcm-eMnr. E 1udo 1' o 
sem qut' ·e de~O\Jam ru tlore. 'ª' 
para a utihzêwão da mudcira. 

A própria 1a. 1dcrúrgica a­
c ional e propô(' a1.,i1uciur o 111a-
1cna" onvenc1ona1~ om o uçci 
gul\'aniwdo. mai' rc 1 tente il cor­
ros5o nru. c'trutura!.. 11bnganJo 
de1:cntcmcnte a faml1111 ~ cgundo 
o que lt 10 na re' i .. tn do CR -RJ, 
rclnliva ao mtii. de ugo~to de 1996. 
j ;\ te.riam udL' riuo a \' l•l\ prtwidí?n­
cia.-. c idades como :nl\ idade. 
Bom fosu ' do llabapoana e Ouro 
Preto. nu epoc11 com :!'\O unid:iJ.es 
t.\ con truídn~ e l'nL·omendnun~ 
ma.t~ 150. 

Bem que go tar10 de o ... upar o 
c:.pn (1 de um mcmâno '-''Pirita 
paro nalli.ar tJcntro de mrnhu' 
lrn ns pOs\lh1liJade , ) um ou o u­
tro ti:-rnn doutrinono. ( \ 'lntttdo. 
c mhora sabendo. como d"'c nn­
IC'>, ~..-r expio. 1\ a a lh~Ce\\idade 
de M! fn7cr mo1;1J1t1' ern llxl,1 o 
plJncru. numa hom cm que 'e 1n-
1cn itk11 mar i:' mah n urbu11i1.1-
\ilo, nc1ed110 que, nu' entrelinho~ 
d 'te COml' lll~lnl\ C'lá li pregaç.lll 
do .1mora\) p1'6ximo. final. ju ... ti­
._,, socinl niln t PJll'n\Ull\lllC\ nem 
l'11moln, ma~ um direito .1 l1uc o li ­
d11di'lu e sua fnrnl11 r!m. Sinto que 
meu :1pelo lkorá ix-rJido no bu.n1-
lho maior Jll 0111w. ª'' 11ntos 
Con,oru~mc o ~cnc.w dl' <111t.• pelo 
llk'no'. dei X\: 1 rc~l\lrndo .14u 1 ll' qu'-' 
me ~ui no nlmn nn1e e'll' crcpu,. 
cul11 do ~t'cu hl XX ! 

Tern11nC1 Ji1endo ·'"'"'· níl0 
n1n.,1dt>r.:-m e"le C1)llll'nl1\rio um 
ITillJll l~Stf1 rxihtiCll p1U11J•\11n ;\11 
~ '''º me mo' T!lo 110 ,, l\11,eiu 
11~\:MlldC\ de algu~m <1ue llei--c-10 
smc~mmente Vt'r u fom1l111, .1l(lri 
.uida, a irtfân ia up11-..1lhal1,1, u ju­
' e11tullc cdu aila. t' trubulhudor 
llS\lSlidll, por"lu '. forn 1h-.h\ tt~·;i 
me thflc1l crer P''''" 11 ttumun11.M 
dr llCOllf·\C Ollll' fcli1 ! 

CeboManlm 
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O SernúJo da Montanha no Cotidiano 

ÂNIMO INQUEBRANTÁVEL 
Richard Slmonettt 

- Era um caráter indômito! 
Quando morreu a filha. adoração 
dt i;ua vida. tomou todas as provi­
dlncins com incrível fortaleza de 
ânimo. 

- Nilo se abulou ... 
- Pelo menos não deu nenhuma 

demonslnlção. Não derramou uma 
lágrima. O mesmo aconteceu em 
outtus ellperilncia..' difíceis. Quan­
do u mulher o abandonou. deixan­
do-o çom dua.' criam;us, proibiu que 
~ falasse seu nome e tocou a vida ... 

- Sempre fimlc ... 
- Certa feita enfrentou uma gra-

ve c:rise nos negódos. Mas seguiu 
em frente. refazendo suas finança.~ ... 

- Inallalável... 
- ... com\' uma nxha~ Dizia que 

esse negócio de dll'rar ~ coisa de 
marirns ... Ainda agora. unte o 
infarto fulminante. mesmo com 
dores lancinantes não se dobrou. 

- Poi~ é. meu amigo. parece que 
eh! foi forte demais. Sem abrir a 
~-ompona da~ lágrima.~ para alivi­
ar a~ ten..ões interiores, o coração 
implod iu. como uma ~aldeir.t sem 
,·áh·ula de '>egurança. ubrcviand(l­
lhe a exhtênc1a. Foi-se cxtempo­
~nte para o mundo espiritual. 

- Isso é ruim'> 
·· Sim. a não ser que o Espírito 

c-steja preparado, o que raramente 
1.~orrc com aqueles que !"('tomam 
antes do tempo. 

- Chorar n~solve '' 
- O pranto nào soludon:i os prn-

lllemas. mas assemelha-se à con­
soladora fonte 1.fo céu que di:-.solvc 
nos ... :1' angúl>tias e inquict•1c;ôes. 
proporcionando brando alívio ao 
rora~ào. 

- Sempre funciona? 
- Sim. desde que não esteja 

maculado por sentimentos negati­
vos como a r<.>volta. o rancor, c1 dc­
~spero. que tnmsfonnam ;is lágri­
m;i.s em corrosivos terríveis a exa­
cerbar nossas dores. 

••• 
Bem-aventurados os qut cho­

ram. porque serão con.c;olados. 
Mateus, S: 4 

DO PROFANO , 

AO COSMICO 
Amilcar Dei Chlaro Filho 

Quando Paulo de T ars1' aconse­
lhou em uma das suas cartas que 
~nsássemos nas ~oisas que são de 
cima. e não nas que '>ão debaiJrn. 
não quis. logicamente. afinnar que 
a~ coisas que sijo de cima devem 
ser as únicas a nos preocupar. O 
própno conceito de cima e debai­
~o é conlt'!'tá\'el. pois. o que c'lá 
acima agora. estará embaixo daqui 
a 12 horas. 

Se considerarmo~ ;i 'ua alirma­
çào como figurativa. poderemos 
deduzir o de cima comí> plano su­
perior. portanto. feliz. importante 
para o Espírito. Em ~'ontrapart1da. 
a_<; coi'.'.as que "ão debaixo :'ão im­
portantes para 0 homem enquanto 
ser encarnado. 

O problema e~lá nrn. valores ab­
soluto~ . Se considerannos tão so­
mente ª' nmas 4ue são de cima. 
c:omo com1uistar aquelas de que 
preci~mos para \'iver" Está ai o 
nú da questão. porque o homem. 
de modo quase geral. não ~e preo­
cupa apenas com(' que precisa para 
vi\'er. mas le\'<t ao eugero tudo 
aquilo que acha que lhe é necessá­
rio. Ele quer muiw dinheiro. mui­
tas propriedades. roupa~. jóias, car­
ros luxuosos e ' ºbretudo muito 
poder. Seriam essa~ cnisa~ conde­
ná\·eis"! Não' Desde que não seja­
mos eo;cr<J \ 11.ado, , possuídos por 
elas. Se ao in\é\ de po~su.irmos. 
formos po~.;uido'. o mal será mui-

to grande. No cnta.mo. desde que 
nàt) no~ apeguemo~ como crustá· 
ceos ao case() apodrecido de algu­
ma emh:trt'.JÇiio. poderemos pos'>ut­
Jas sem receio. pois. no momento 
de abandoná- las. as deixaremos 
par.:i tr.:is. sem maiores trauma'>. 

Os a\aren10,. os so\'1nas. os 
sensualistas. enfim. lodos aqueles 
que se apeg<Jm aos ~ns materiais 
com \'olupia. quando comparecem 
a um funeral. estão no papel a que 
se refrnu Je,us de Nazaré. ao afir­
mar: Deixai aos morto.~ o traba· 
lho de enterrar os mortos . pois não 
passam de cadáveres que pen\am. 

Precisamos das coisas que são 
debaixo para vi\'er aqui na Terra, 
e ehis estão repre~entadas pela tra­
ve horizontal da cruz. símbolo do 
Crisli.mi!'mo. Quando conquista­
mo~ ª' coi.;as materiais com ho­
ne,udadc. sem apego eitcessin1. 
e'tamo~ exercendo um dire110 

lndubita\ i.>lmentc precisamo~ 
Ja, ' "í'ª' que são de cima. até para 
suport<1rmo;; as dificuldades daqui 
dctb<JJx.11,.., eló.is c:-Lào reprcsenlad<i'. 
por sua wz. pela lrave vertical da 
cnu do Cristo. e estão tigurad;1s 
pelos anseios de espiritualidad..:. 
pe la fé. pel;i~ orações, pela prn1.·u­
ra de Deus. 

A traH: vertical da cruz equipa­
ra-se a uma lança apontando pJra 
" céu. l á cm cima estão as estre­
las. Aqueles que têm olhos de ver 
e C)Uvidos de ouvir despregam-se 
do chiio Jo planeta e ~ iajam por 

entre os astros. ouvindo um gigan­
tesco coro de vozes. dlnticos de 
amor de imensos astros n ro lar em 
e~pantosa Vl'iocidadt· pelo espaço 
infinito. O homem que , ·c nccu 
muitas etapas. o homem que já foi 
profano. amando desmcsurada­
menle o mundo, e que 1ambém ja 
foi místico e odiou o mundo com 
todas as suas forças. mas que atua-
1 i zou as suas potencialidades. 
crislificou-sc. abre os hraços e dei­
xa-se crucificar. em holocau~to aos 
seus deveres. e mais do que i~so. 
ao ~eu querer consciente. 

Entre tanto. como Jesu!'.' de 
Nazaré, ele abre os braços e deixa­
se imolar com os cravos da igno­
rând a: deixa-se pregar na i.:ruz 
para alçar o grande vôo parn liber­
dade. Mas. como Jesus de Nazaré. 
pennanece de bn:u,:os abertos para 
receher os que o amam, os que que­
rem ficar para dividir alegrias e 
uislezas. porém seus bra~·o~ conti 
nuam abertos paru aqueles que de­
!-l'jam ir-se emhora. 

As rnisa~ que são de cima fasci· 
nain os homens cósmicos, mas seu-, 
pés continuam fi rmemente pousa­
do" no chão do planela. pois são 
C''i.:" os caminhos que devem tri­
lhar. poi~. muilm dele~. verdadei· 
ra:-. almas htidicas. deixaram o 
.. ninana" e \' ieram andar pelo\ 
~·:iminho~ dn nosso mundo. mar­
cando n "º'ºcom o pó de e~tn~las 
que se .'>ollam das sua~ sandálius. 
Guarde u pai . 

REALIZE SE:.us SONHOS 
VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INIERNACIONAIS 

Fretamento RIO-SUL Soelng 737-500 
S•ldH de Congonhas, São Jo1é do Rio Preto 

e Ribeirão Preto 

Preços Especiais aos Assinantes da Folha Espírita 

CANCUN Eodaleza 
06 NOITES FRHAAENIO 

Hotel: Oasis Cancun cl café 

7 NOITES · Cal6 da Manha 
HOTEL 1815 ·-

7 .. OITES · Cale da Manl'lê 
HOTEL VIU.AGE PONTA NfGR_A••• 

. da manha tipo buffet e translados Podo Seguro Ht t, aceto 
7 r-.OITES • 7 Refe1r,:OO. 1 NOITES • Cafe da Manhl 

HOTt:I,. Vl!!RDE MAR ... HOTEL POUSADA VILA OEL REY ·-

TERRA SANTA E EGITO 
10 DIAS · 7 NOllH 

Passagem aérea + Hotéis de Primeira Categoria. 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 noites 

no Cairo Total de 6 refeições 
Saldas semanais às terças-feirae 

Passagem aérea Ida e volta em classe econômi· 
ca. Hospedagem com café da manhã e seguro 

viagem. Preço por pessoa em apto. duplo 
standard. Válidos para abrll/97 

(Exceto Feriados). 
Taxa de embarque a parte. Consulte preços com 

nossos hotéis. Preços sujeitos a reajustes. 
Disponibilidade de 20 lugares nos fretamentos. 

Cartoes: CREOICARD MASTERCARO 1 DINNERS· 
Pagamento em at6 115 vezes 

e AMERICAN EXPRE6S: Pagamentos em atê 1011eze1 

!Conheça as melhores pousadas 
i E Arraial D'ajuda e Trancoso 

H01Él5 DO ARRAJAl o· àJUDA E IAANCOSO 

lnfra·Estrutura, PaHelo• e etendlmento 
personalizadocom voõ1 diretos 
no Boeng 737-500 da Rio-Sul 

PrcçoJ Especiais 

Europa Romantica 
14 DIAS · 7 NOllH 

França,Sulça, Austrla e Itália 
com VARIG 

Saldas semanais aos domingos < ... ________________ • 

C T M VIAGENS E TURISMO FAX: (011) 293-9857 / 218· 4645 

Chico Xavier .. IT'lniio Maior (li) 

"CAMINHARÁS NA 
LUZ, ACENDENDO 

ESPERANÇAS" 
FemandoÓs 

Desde Buda e Confúcio, e desde 
sempre, de t~mpos a tempos, Deus 
envíu à confli1~da família humana 
mensageiro~ iluminados para acla­
rar os pedregosos caminhos da jor­
nndu. Historicumente. essas criatu­
ras nunca foram reconheddas como 
tal pelos comemporâneos. rebeldes 
a qualquer mudança de rumo. e logo 
trataram de se ver livres deles. 
Sócrates no cálice de cicuta. Cristo 
na cruz e Ghundi no cano de um 
rcv1)lver. slio apenas flashes desse 
horror amedrontado de mudanças 
4ue car.icterizu o conservadorismo 
primitivista. 

Chico Xavier é um dc'i~es esco­
lhidos que vieram à Terrn com a 
missão especifica de diluir a treva e 
apontar cmninhos. Nós. 4ue acredi­
tamos na imon.alidade e na reencar­
nação. sabemos que tais Espiritos 
foram previamente. escolhidos e 
aceitaram essa missão de pennanên­
cin na esperança de criar um novo 
amanhã. E assim como Cri~to fez 
milagres impossíveis a qualquer 
outro Enviado. chamando a atenção 
para seus E\'angelhos. a Chico 
Xavier foi dado um mandato 
mediúnico de fina sintonia com o 
Mundo Espiritual Superior. Tenho 
para mim que as dificuldades e pri­
vações que ele pél~sou na infància e 
juventude. n partir da perda da mãe 
Maria de Deu~. precisando trabalhar 
pnrn auxiliar na manulen,,.ão de 
n(IVC inn;al:-.. foi um cxcrdcio ne­
cessário de dor e ~uhmi.o;~ão para o 
cumprimento de uma mi~são que 
e"<igiria incessantes sm:rifício!. e re­
núncias pcssoai~. O ferro ~ubmcu­
do a altíssimas temperaturas' ira aço 
e é no ventre rasgado da terra que a 
humilde semente vira fruto. tlor ou 
árvore frondosa . Lei do trabalho ou 

da dinàrnica é lei em todo o Uni­
verso. 

Quem tem mais de 40. 50, 60 
anos. como eu, e conhece um pou­
co das leis du vida e da morte na 
trajetória terrestre - ou como di­
zi u minha mãe father: "quem 
cruzou a fase da ilusão e !labe que 
a vida não é balllo colorido" como 
tanta gente imagina ou tenta crer 
- não desconhece como é difícil 
ser bom. puro e reto de conscien­
cia num tempo minado pelo ma­
terialismo, pelos pr.tzeres, sobre­
tudo pelo egofsmo que coloca o 
"eu" acima de qualquer outra con­
sideração; sabe das dificuldades 
e obs~culos do vir a ser um espí­
rito elevado num mundo que re­
"·ém cruza a linha e a era da pré­
esP.irit uai idade. 

E de Emmanuel a seguinte 
constatação: "Há mérito~ celesl.Ía.is 
naquele que desce ao pântano, 
sem contaminar-se. em tarefa de 
salvação e reajustamento". 

Ttve de Deus a miserkordiosa 
oportunidade de conviver de per­
to com Chico Xavier por mais de 
uma dezena de anos. sem que 
nossa croca de correspondência 
sofresse interrupção nos últimos 
23 anos. Não vou dizer com falsa 
modéstia que eu não merecia. 
mesmo porque aprendi a não que­
rer avaliar os critérios de Deus. 
Aliás. foi com Chico que aprendi 
a aceitá-los. sejam eles quais ~e­
jam. Busco mais amar a Deus do 
que entendê-Lo. 

Pois eu digo aqui. imitando ou 
bur.cando seguir a mesma linha 
de verdade com qu~ Cristo usou 
para trammitir seus Evangelhos 
que, em todo esse tempo. nunca 
vi nenhum ato, palavra ou pensa­
mento que me dcix.asse entrever 
nele laivos das conhecida" fraque-

zas humanas. Nlo importa que ai· 
gu~m afirme que isso ~ quase ido-­
latria.. que estou exagerando. Falo 
a minha verdade. faJo do que vi, 
vivenciei. e dis110 dou testemunho. 
Se aqui há CITO, faltou intenção. 

Diante de Chico Xavier cala-se 
a maledicência humana. pois, aqui, 
como expressou o poeta, '"um va­
lor mais alto se alevanta". Para o 
pessimista, ele~ a oportunidade de 
reconciliar~nos com a condição hu­
mana em suas baixezas, mostran· 
do·nos que todos temos infinitas 
capacidades de recuperação. 

A maioria de nós, os que pen:­
grinamos pelo vale das sombras em 
direção à luz, não utilizamos nem 
10% da nossa capacidade de 
conscientização, de potencializa­
ção e comunicação com o mundo 
espirin.ial. ou de operar prodígios 
pela f~. como nos afiançou o Cris­
to quando nos alertou que nós so. 
mos deuses e que se tivermos a fé 
do tamanho de um grão de mos­
tarda. diremos à montanha: " trans­
porta-te daqui para ali e ela se 
trunsportará". 

Aliado e orientado por Em­
manuel, Chico fez escola da me­
di unidade que é uma Himpada 
energizada no óleo da humildade, 
resplendendo em raios de amor 
pela Humanidade. 

E se algo admira nessa me­
diunidade que nasceu pequena e 
depois ahriu braços para o infinito 
é que Chico. em quase sete déca­
das de uma atividade incessante, 
nunca se envaideceu nem atendeu 
aos atrativos da soberba. sabendo 
possuir um raríssimo telefone para 
o Além. Se. na vida mundana, a 
vaidade aliena o que quer que se­
ja mos ou tenhamos, na me­
diunidade é degrau perigoso para 
tombo certo. 

O BOM HUMOR EM KARDEC 
Luiz Carlos Camarão 

Os falore s ,erie<ladc, comedi­
mento. equilíbrio, llom-~en~o. reti­
dão de canítcr e outro~ tanto~ atri­
hutos com que n>slumamos presen­
tear Allan Kardcc. e qut.! profusa­
rncntt· rc>.saltam da., ohras básicas 
da Codifo:açào. rn"tumam fonnar. 
rrn rncnll' das pes~oa~. uma imagem 
do homem Kardcc que não e total­
mente fid : ;ide um sujeito frio e ri­
goro.,,11nentc fcdiado. 

Contribui. cm muito, akm di"º· 
as fotogra fias qut· ~e di\'U l~am 1.fo 
Codifk.idnr e qu~-. in:-.tantane:tmcnte 
nos levam a imaginar um indi\·íduo 
até muito rabu~enti> e do 4ual se 
pc-nsa. automa1kamcnte: esse af não 
é de brincadC"ira1 

Em a RP1Ú/CI [.çpfrito . entretan­
to. aprendl·mos a nmhc\.'er mais pro­
r u ndamcnte a Kardl'C e. de modo 
geral. fü·amo-; ~urprcl·ndid1ls all rc.·r­
n•bt•r, cm mui'"' mnmentos. (1 ~t·u 
lado rnarc adani.:·ntc l'il·m humorado 
l' . pnrqtll' nàP tli1er. J111;.illo até de 
uma n·r1<1 irn.·\ cr1'ncia. ao tratar 
L'orn t_,, !lp11.;itorc-; tia Doulrina qtll.'. 
Clll t:O.:TIU' nllllllC"ll lOS, part'ú'Ol j un­
tar t()dn um p11tc11t·ial d~· ;1r1ima11ha' 
para JiL.1mar <' dl•,atTNlitar ;1 Dou­
lnn.i d"\ F .;p1'ritth 

Um llash de um mnmcnlo 1-iL'lll l''­
pinrunso do 11wstrl' lionC:o; po<lc .;.;r 
verificado cm o nüml'ro 6. ano li. da 
ciwJa rt·vi,ta. t•di1ada t'm jonhn de 
1859. omk Allan Kardl'c traia da 
ll'ori<1 <.1n ··111ú~l't1lo quc range" e çuja 
hi,lória t' rnai:-. nu mcno~ J.~sim . 

Um n:rto Sr. hihcrt e 1.k Lambal lc) 
comunica à Academia de Ciênc:ias 
um falo curio~o de involunlt\ria con­
tração mu~culur rítmica do p~que­
nn peroncul ( rcluti vo ao perôn iu, 
o~so da perna situado no pane ex­
terna, ao lado dn ubia> lateral direi­
to, ollscrvodo cm uma jovem de 14 
ano' e que parece confirmur u l1pi­
nião de certos ul.'udémicos, rel1111vu­
rncnte ao fenômeno dos Espíritos 
butedor.:.s. Segundo essa opinião, os 
buqul·s em mcsít~ e outros objetos 
mata1uis. considerados pelos cspi· 
nta~ çomo fenômeno de nuturcza e.~­
piritual. não pai;snvam Jo resultndo 
de ruldos pro<lu7.idos quando Jn con­
traç i\o do referido mú~culo. E disMl 
•>S dentistas fi1crnm tanto alarde 

que parecia que fechavam de vez 
o assunto dos fenômenos. 

E ru é que sai Allan Kardec com 
sua defesa. vazada de humor. mas 
de grande profundeza lógica, pro­
vando que n assunto era mais di­
fícil de c-oncluir do que estavam 
.,upondo os acíl<lêmicos Vemos. 
entJo, um Kmdec tão bem hu­
morado que. embora o assunto 
seja de naluraa científica e de 
mui ta gravidade . não consegui­
mos deiJ1ar de rir, bastante des­
contraídos. Vejamos, pois, alguns 
trechos intere~santes: 

"Os adver.iários do E!.piritismo 
acabam de fa2.er uma descobena 
que deve contrariar hustantc os 
Espíritos batedores; é pura eles 
um desses golpes do qual dificil­
mente se reabilitarão ... Parece-me 
vê-los muito embaraçado?<., res­
mungando mais ou menos assim: 
·ora veja. meu caro. estumos em 
palpos de aranha~ Estamos nau­
fragados~ Não havíamos contado 
~·om a Anutomin que descobriu as 
no~~as :1rtimanhas. Positi ' 'ªml·n· 
lt' mi1l rodemos viver num pais 
1mde h:í gcnl~ que enxergue tão 
IMg.c ! · ." 

..... Ora. aqui esl<Í um !leio pw­
hlcrna a rcsolwr. o~ lcndi\cs de . .;­
locados não batem apenas nas 
goteiras ilsscas. Por um efeito re­
almente ?ooingular. hatem uunl'lém 
nas ponas. na ... paredes, nllS tc­
lt•s. à vonlaJc. bem nos pontos 
dl''-Jgnados. Eis alg1l dC' mai..; for­
te . a Cifncia estava lon~e de sus· 
peitar de 10J<1s as virtudt•s desse 
músculo que range: ek tem o po­
der Jc li:vantur uma mesu sê"m u 
tocar. de fazê-la bater l·om os pés. 
Je andar nn sula. de manter-se no 
t'SPª\:º ... cm ponl(l de apoio, de 
abri-la. de fechá-ln! E com força! 
De parti-la nu quedu." 

" ... Mas, dirá o Sr. Schiff. eu ja­
muis vi tais prodígios. Isto é fácil 
de compreender: é qu" só quis ver 
pcrnus." 

"Senhores. pensais conhecer 
todas propriedades do grande 
perónio apena~ porque o sur­
preendestes a tocar guitarra na 
baínhn? Ora esta! Temos cois.a 
muito diferente a registrar nos 
onnis da Anatomia. PenJ1astes 

que o cérebro fosse a sede do pen­
samento. É um erro! Pode-se pen­
sar pelo tornozelo. As batidas dào 
prova de intellg~ncia . Logo .. ~e es­
sas batida!> vierem exclusivamen­
te do perônio. quer do grande 
perônio. conforme o Sr. Schiff. 
quer do pequeno, conforme o Sr. 
Jobert (o que exigiria um acordo 
entre ambos) , é que o perôrrio é 
inteligente!" 

Este episódio do "músculo que 
range" é apenas um exemplo. Em 
a Revista Espfrita encontramos 
outras tantas situações que mos· 
tram o humor e a descontração 
como características da personali­
dade do Codificador do Espiritis­
mo. enriquecendo o seu estilo lite­
rário e contribuindo para tomar a 
leitura de suas obras não só um 
meio de aquisição de sabedoria e 
e~clarecimento doutrinário como. 
também, de transmitir ao leitor o 
sabor e o prazer que a boa leitura 
proporciona. 

Em destacando este lado do ca­
ráter de Allan Kardcc. objetivamos 
demonstrar que ser virtuoso não 
~ .'tclui. para o ser humano, a pos· 
'ihilidudc de ser uleere e feliz e 
n~m o predispõe a~ um distan· 
darncnto da sociedade. Pelo con-
1rúrio. é n\' contato com u próxi­
mo. ê nu vivência com o outro que 
ratificamo~ as virtudes que julga­
mos possuir. 

Em belíssima mensagem. pu­
hlii.:adu em O E1'1J11gelho Stgundo 
o Espiriti.tmo e intitulada "O Hü­
mem no Mundo", um fapírito pro­
tetor assim se expressa: "Nio 
julgHiJ, todlll'io.. qut. exattando­
"º$ iltcessan1•11unle à pnce e à 
•vocação mf!nlal, prtlellda•os 
vi11aú UlllG villo ,,.{stico, fH vos 
cottun>t fora tias /#is tia roei«»• 
d• ond• flSIOU 'º""'"""º' " Pi· 
ver. Nlo; vi11d co• o:r MllNIU IM 
vossa lpoct1, como d~ve., ..,,,.,,. oa 
hom•ns ". 

Lembremos. para finalizar - ain­
da em conson&ncia com as orien­
tações desse Espírito protetor-que 
a nosso alegria. a nossa felicidade 
devem ser o rtflexo da nossa cons· 
cifncia cranqüila. do ato de viver 
de pleno aconk> cont llS Leis SOOe· 
ranas de Nosso Pai Celestial. 
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MAIS UM SUCESSO DO MOVIMENTO 
ESPÍRITA INTERNACIONAL 

MarleM Nobre 

O Congusso Esp(rita Por­
torriquenho 1997, reali;.ado de 27 
de f e•·ereiro a l de março, na ci­
dade de San Juan, alcançou, en­
tre os participantes, unanimida­
de em vários quesit?s: organiza­
ção, momentos de ar1e e análise 
de assu11tos atuais, j ustificando 
plenamente stu. tema principal: 
":\nte os pequenos e grandes di­
lemas da vida ... o Espiritismo res­
ponde!" 

Promo' ido pe la Eu t1e la de 
Co11sejo Moral de P11erto Rico: 
"eneranda ms111u1çào que pos~u1 
inumao~ nucleos no pai~ e lambem 
no Es1JJ0~ Unido~. reuniu cerca de 
7 50 ú>ngre,~ 1 tJ~. 25 m~ntu içõe e 
125 ólJhN,uforci. ilit cru.a. sob oco­
m:inJ,1 doJ ~ ... u •>rganizador geral. 

ndrr ' F-o:tlga.' Je Jesús. a~~el> ora­
J 11 pl'í Pedro E~cobar . min istro 
Interventor. Edgardo Machuca, pre-
1den1e mor.ri 1Con,elho E"<ecuti,o) 

e Jesú Hcmández Rio'. presidente 
do congre' o. 

O ' r. Andrés Falgas. new do mes­
tre S1h esrre Falgas de Jesú . o gran­
dt> pioneiro do E'pin11, mo em Por­
to Rk o. rcJ lirmou. a todo, o con­
gre,s1s1a'. , uJ com 1cção de que "a 
D0uLrma E,pfri1a. codificada pelo 
profe,,or Allan Kardec. no brinda 
tanto com J'- e"<ph açõe, como com 
as '-Oluçõcs. do-; pequenos e grandes 
d 1kma~ dl! n<'"~as v1d:1," Para dar 
uma 1déH1 de\:.e potencial. ' egundo 
, u,1' pal.I\ rJ,. a 1 1rga111 t.a~ão do con­
gn.'' o h.I\ 1J reunido conhecidos in­
\\:,ugadore e dJ\ ulgadore' da Dou­
•rino Espínta para dividir com todos 
··seu conht:cimentos e e11.periênci­
ª': o~ quém no permitirão lidar de 
mmeira ef('tiva com muito dos di­
lemJs d1áno~··. acentuou 

DJ\ a Ido Pl!re1r:i Franco fez trê 
conferências. dia 27 dt> ft>vt:re1ro. na 
abenura. "'A DoulTina Espínta For-
a Integradora da Faculdade' :vto­

rais e Intelectuais do Homem". dia 
28. ··o Crmhecimento E' pínta e a 
\'1vêncrn de -,eu Princíp1ús'" e. no 
encerramento. dia 2 de marc;o. "Res­
po\W d<1 C1ênc1a e da Rel1g1ão aos 
Dilema' Humano' A llernatl\ as 
pJrJ a Human1d.ide •>frcdorJ ·· 
\ 1u11 0 aplaud1du, ,, tnhunu b:l.lano 
rel·ebcu cnuxwna nlc homenagem 
p..:lo:. ~CUl> 50 Jnl), de Ordt6ri<1 e!>pÍ­
rit.1. com d1re11 0 a "paraben pra 
' º'· ~··e um lx:lo troféu. com fra,e-, 
de O f· 1 a11Rellw Segtmdo o f çpm-
111·11111 Re p11ndendo ao Lan nhu do, 
1rmão,_dl· P(lr10 R 11: 0 , o orador agra­
dl.'~eu e tran,fen u pàra J Doutrina 
h 111 ritt1 ,1 homenagem recebida 

L m depoimento impre"ionantc 
frn a cunferênua da m.=d1co Carmen 
R h guerva ··o b píntd Ante a Dor 
F1,Ka··. relatando \ua pr6pria expe­
riência :m 1.-enccr um cãncer. 
~inda falaram outro-. médicos. 

dra Mam1 de la Ci rac1a de Endcr. da 
l-ratem1dfide F'p1riw Deus, Amor e 
Càridadc. du Panamá. ~obre ··1::.vo­
lui,;ào da~ Faculdade\ P~íqu1ca do 
Homem·· e ··tnt.cração Familiar à Lu1 
d.i Reencarnação"; dr. Fábio Villa­
rrnga. pre,idcnto.:: da Confederaç:1o 
E\pírita Colomh1anJ . obre ··Expe­
nênc1~L' de Oua'c Mone •·; dr Edwm 
Bravo. ' 1ce-prc ~1dentc da Cadeia 
H.:l1M<llicê1 d& GuatemalJ, 4uc abor­
dou do1 tema~ "O E.,pfri ta Ante a 
Perda de Scrc\ Que rido~·· e " A 
Síndrome da lmunodclic1énc1a Ad 
4uinda (SIDA 1 e o fapmll, mo··: dra. 
LQurdc-. Cue\ta GtJrnéz. pre~idcnte 
do Muv1mcn10 Esp1ntfi Cn~tiio Bom 
Samant<m<'. da Rcpuhlica Dommi· 
t;an.i.. 'obre "Mau:m1dudc un~cu:n­
tc a LuLilit L>outrin;i F,pfnta'· e Mar­
lcnc Nobre, prc.,idente di.i AME-Ara­
'>11. -«Jbrc ··o c,áli11' da Saúde H,.1rn 
e fap1ritufil d:1 Juventude Conkmix>­
rânea·· O-. quatro primeiros ttunbém 
li1eram p.1rtc da tcnulta ··o Papel do 
Proli-.,ional da Saudc como Traba­
lhador dentro d<I Doutnn::i' ' , com re'>­
po~Utl> JO .1ud11ón•> 

Nào foi por uca\o que a Esp1 
ntuaJ1dade reuniu. crn urn mesmo 
c"ento. Lanto~ médico~ de d1feren· 
te~ pahe, , indu'!vc. mu1t- t rê~ de 
Pono R1l.o. ligado, à t scola de Con­
'>elho Mor.11 . que foram muito utu­
ru11e, cm todu a progran1nção do 1,,on. 
grcs~o. Como resultado de'M: encon­
tro, nri du1 2 de março. no me~mo 
<"'entro dl' C1mvcnçõe, do Condado 
de San Juan. fonim li:mi,..1<10-. à.\ ba­
' e" da fu tura A'>, OC1açt10 Médico­
F~pfri ta lnternadon.d , que devcrtl 
e~tur concre111uda até outubro de 
1998, pura o Rut1 funduçilo duru nte a 
reuhzação do 2° Cougre~so fapfrita 
Mundial, cm l . 1~boa, Ponugal, se­
gundo proposta do companheiro 

Vitor Mora. vice-pre!>1den1e.da Fe­
deração Espín ta Ponuguel>a. 111~1 i ­
tu1çào re~ponsável pelo evento. 

O engenheiro colombiano Cario 
Orlando Villarraga, 1nnào de Fábio. 
abordou o tema ··o Espírita Frente 
a Conservação do Meio Fí~ 1co e Psí­
quico·· e Wtlfredo Viera. Lizette 
Velásquez e Jesús Hemandez apre­
~entaram "O Movimento Espínta 
Pon orriquenho··. além das jovens. 
Maribe l e Lianabe l Ve lázque1 e 
Glori vee Oniz que, coadjuvadas por 
Juan Sánchez, di scorreram obre 
"As Vantagens do Autoconheci ­
mcnto para uma Juventude Saudá­
vel"' Também a dra. Maria de lo A 
Oniz apresentou "A Inte ligênc ia 
Humana: Que buscamos e para onde 
no" conduz?" e Rafael GonLález 
Molina ··A Vio;lio Espín ta do Ser 
Humano·· 

No ábado. primeiro de morço, 
Nc\tOr Maso111 , ~ecretáno-gera l do 
Conselho E,pfrita Internacional . e 
vice-presidente da Federação E,pf­
rita Brasileira. falou sobre "O Papel 
do Trabalhador Espírita na Tran.,for­
mação do Ser Humano" e, no perí­
odo da tarde. o médium José Medra­
do participou de uma oficina de pin­
tura mediúnica. recebendo vário<: 
quadro., de pintores conhecido'>. 

Durante todas ru. noite,, e também 
no encerramento. houve inte11'a prn­
b'Tamação artfsuca. com balé moder­
no e folclórico. grupos mu" cat '>. co­
ral e banda da própria enudade pro­
motora do evento. além de grupo do 
Departámento de Cultura e Tum rno 
Enfim, um entreteni mento ltd10 que 
cantou a alma dos povo~ carihcnho.;, 
produzindo beleza e reconforto Um 
exemplo a ser seguido. 

Os idealizadores 
V1~itou o Centro de Conven~·õc~. 

durante a reahLação do congre~"º· 
o confrade Mario E. Perc" Escolar. 
de 7 3 anos, 4ue durante 28 anch mi ­
litou na facola de Con~dho Moral. 
Doente. -.en1iu-se emocionado de re­
\ Cr os am1gr>s e de constatar C> i.u­
~c~.;o do e\ento. 

'"Fui guardião da entrada . presi­
dente de uma :.eção de meninos e, 
depo•'>. fui sub111do até chegar a ser 
presidente de uma das grande' ' e­
çõe~ e membm do Conselho Con­
' ulti voquc udministra a institu1çfo"', 
rch:mbrou. "O Bru~i l é um pai~ que 
go,to muito. Ultimamente ttcompn­
nho algun~ programa" de TV que no' 
chegam utrn vés da Espanha 'obrr '>Ua 
população. sua.' cidades, a :-.clva uma-
1.ônicu. Faço votos que o llrasil , 11111 
diu, scju um dos grande' pa1<>c\ da 
Terra, com sua capa<.:1dadc extraur­
dinárn.1 de UJudor", concluiu 

O ministro interventor du r:~cola 
de Conselho Moral. Pedro Escobar 
81bilom. fa lando pelo com1lê e1tC\.:U­
tivo, dii.sc queª' e1tpec1<111 v11~ e O<; 
ObJeUvoi. do congre'>so forom or 111-
g1dos e mc:.mo superados. graças à 
coluboraçílo de todos. "O~ cenu os 
espíritas aqui cm Po110 Rico s:io pe­
quenos e não 1€m mui10' adeptos. 
Ma,, pretendfomos ter pelo mcno' 
umo pe'lsoa como representante de 
cada um des~e, <:entro'> e i i.~o con­
seguimos". rc:<1salto11. Sobre o pio­
neiro do E~p1rill\mO cm Porto Rico, 
mestre Sih estre, olirmou· "foi um 
ser extraordinário Começou em um 
momento em que havia muitas co1-
'iai. contr11 ele. perseguiçilo polft11::0, 
religiosa, mas, apesnrdisRo. reulizou 
o trabulho que lhe estava des1in11do. 
E deixou em t~os nóll muitu coi11a 

1mix>nan1e. Me\lrc Silvc'ilre vi-;itou 
mu1 10~ povoados da!i ilhas. onde 
muito-; centro~ não fil iado~ a nó<; 
~eguem a dirt>lnz que ele deixou e 
têm um dia para recordá-lo. Ele di­
zia: ·o mais 1mpo11an1e são as pesl>o-
11!>. É preciso a Judá-las a sair da igno­
rância. ajudá- la~ material e espiritu­
almente···. "Na sua casa. chamada de 
Casa Grande. recebia pcs oas de to­
das as ideologias e crenças religio­
'-as. não só os espíritas. e fazia a ca­
ridade material e esp1rituaJ. Com essa 
base sólida. fim1e, é que essn insti­
tuição , e levanrou e até o presente 
cremos que vamos no caminho cor­
reto. guiado por ele". concluiu. 

Je ús Hemandez, pre idente da 
Junta Administrativa da Escola de 
Con elho Moral e presidente do co­
mitê organin1dor do congres:.o. d1s­
!>e que e e evento fo i ~ugerido pe­
lo., El.pínto de luz que orientam a 
in ti1wção paro que se buscasse uma 
aliança espintual "O movimento e~­
p(ri ta cm Pono Rico esta\ a um pou­
co parado e necc~sitava de umêl mi­
vidade de"ª magn11ude para mjetar­
lhc energia' l' cremos que tenha sido 
um bom começo para nlcançar e ·se 
objetivo. Entendcmo1' que º ' amigos 
que :.cmearn rn .i emente da Doutri­
na E~pínta e que. hoje cm dia . e'tão 
no plano e~p1r1tua l devem \Cnlir-'c 
fehze . pois. humildemente , ll' mos 
lrabalhado para eles. Para que en­
tendam que . eu~ esforços nào foram 
cm vão e que c'tamo~ d1"Pº "'ºs a 
l>Cguir seu.; pai.~o' em"º''º fu turo". 
arrematou 

Sandra 1-igueroa. 5• orgun11adora 
da Escola de Con, dho Moral eco­
ordenadora da ' c\·ào da" criançns. re­
ª"'" v ... cu trabalho JUnlo a ela~. na~ 
manhüs de don11 ngo. Há três níveis. 
de acordo com ª' idade, , en"vlvcn­
do dl\ ersa~ fa1·rn" ct:iri :h . do' 5 nté 
º' 1 R .mos. com cur'º' de Dou1n na 
E'>pintJ e .1 p:ir11c1paç:io i: m grupos 
mu:. 1 \.'.aJ ~ . "A p<1 rLi t..1paçi\11 do' cri.m­
ÇêJS, que fa1cm pane dai. rcun1fü·, 
do1111 nll.a1' e da' olicinu\ , na' a11vi­
dadc' de cnlcrra 111cnto do (ongn:, . 
MI foi muito 1mpo11antl!. ix1r4ue d .1, 
\cnio º' no~'º' ' ubstiruto' natura" 
de amnnhã.. 'tio l"l::I' 4111.: clarão l"t111-
1 inu1dade ao trabalho. Qu:rnto ,m 

tonomia e tendo sempre como ba'e 
as obras da codificação l..ardc­
quiana··. Conforme seu relato "o tra­
ba lho do CEI também se de dohra 
preparando o 2° Congresso Espírit<I 
Mundial, em outubro de 1998. em 
Lillboa, Ponugal. Al> primeira:-. pro­
vidências começam a cr tomadas 
por uma comissão que Já :,e movi­
menta nesse sentido, com a respon-
abilidade de real i~ção pela Fede­

ração Espírita Po11uguesa··. 
Quanto ao congresso e ·pínta bra­

sileiro, a lembrança foi da Federa­
ção Espíri ta do Estado de Goiás. ··o 
as unto foi levado à reunião do Con­
selho Federati vo Nacional. em no­
vembro de 1996. que achou muito 
feliz a idéia. Mesmo porque. em ou­
tubro de 1999, estaremos con_lemo­
rando os 50 ano:. do Pacto Aureo. 
que ocorreu em 5 de outubro de 
1949. Será uma oportunidade de 
comemorá-lo e uma con-:ohdaçüo 
maior do próprio trabalho de unífi ­
ca~·ão do movimento e!.pln ta . oror­
tunidade de rcahw nnos outra turo.:: fa 
dt> união do!> companheiros do Bra­
sil, abordando a:. questÕC\ rcl:i 10-
nudas com a doutrina e o próprio 
mov1rnenro", ponderou Mai.oui. 

Da Guatemala. rcpre, cntando a 
E'cola Helio).ólica Guatcmalli.:ca. o 
m~dico Edwm Bravo fala sobre o 
congrc:.so ponorriquenho. "impre'­
s1onou bastante a organi1.;.1çào. multo 
digna. que levamos como exemplo a 
no~i.o~ países. além da ordem e da 
benevolência do~ próprio' (.'Ongrcs­
s i'tn~ . Com a pan icipaçào de muito~ 
contercnci, tm.. 11 ' c1110, 1e111u' c1l!n-
1ífit·os mcllclado' com o i' rcligio1-os. 
e i'>SO é realmente o 'erdadl!iro futu­
ro do Espiritismo. por4ue ª' pc'~oa .. , 
1~111 que ler unM ba,e científica para 
manter u fé r~ll"l lll: inada "'. 

Falando du trabalho espírlla cm 
seu puí~. acentuou· ··gra a~ a Ü<'u$ 
e :h bênçào:. do, hon~ c.;pfrito,, 
c~t:imo~ aumentando u quantidade 
de c~rnlu~ ligada' :) noi.\a orga n11a­
\ão Onde c'tamo~ tendo grande' 
projclll~ í' na' C'lola~ da' colônia~ 
pr m11i., porque temo.; aumentado o 
número de réu~ que panil-1pa111 d:h 
rcu n it1c~ l' c~crc vc111 ~ua' 1mprc,. 
~1k~ ô 1mprema. Com 1' "º· u p<•pu 

Ora. Morta do Gruço d e 1-;ndcr (à a.:sc1.) cm reunião <'Om memhros 
do FEDA(', Ponnmá 

congresi.o, cnte11<ll· 1110~ l)Ue lni um 
c1t 110 cio movimento 1; ~pínt11, 11ã11 , u­
mcntc de Po110 Rico, jó que ti w mrn. 
rcprcsentuçõo de d1lcrcntc' p.1(,c,", 
rei..,ultou 

Vários paúes represe11tados 
O Conselho E,pfr1b lntcmae1unul 

(CEI) que. de infdo, i:o111avu com 
nove paf~l'S representado~. hoje cst:t 
com deLc si.e i ~ . Sqiundo Nl"hlor 
Ma,oui. seu Nccrcltl1fo-gern l, "tudos 
c111no ~ integrundo, grudu1iv11111cn1c. 
dentro do pri11dp10 de l'C\fX'Ílo ti nu-

la\'ÚI> c'ui hm11111dn 1'onhcc1 mcnto lll' 
qm· ha 11111u m11dili,·oçih1 mornl. grn 
çu~ :m E<;pmh, mo Por m11 rn ludo. 
tem''" 111tcre,,e de t"<p.md1 r """ª 
cnl11ho111çilo 111h pu(-:c~ 1rmfio, dn 
Améril-n ('l·nt rnl pnru 4lll' .~e intc­
~rl' tn nu granck concert\\ intcm11c i 
onnl du:. na,·tic' pnrn que pUN'iíllfüh 

estnr ll>dos no Cf:I". 
Oe Bogotá. C'olônihm, u méd1l·u 

h .íh10 Villarrugu, pn:llidentc tlu C1111-
ledcrU1; ilo fapfrit11 Colombrnnn, ao 
1én 11ino do evento. ful111lc sum. im 
prcssõc' : "este congrc~so li<' Pon,1 
Rico deu-nos ~randcs v1 vênc rn~ 

dentro do campo C'\pírita e ensi­
namentos. de fonna particular. quan­
to à pratica d<i Doutrino Espmta. 
como o fazem aqui nfi Escola de 
Conse lho Moral. Sensibililuu-me 
muito a parte mu"ical e lodos os va­
lores artis ticos. Creio que o tema 
central foi plenamente J e,envolv1-
do, porque. através da' dife rentes 
conferências, vimos como J Douln­
na Espírita coloca os \CU'\ conhec i­
mentos frente aos grande<o dilem.i-; 
da 'ida, da morte. do aborto. das per­
turhaçõe~ eo;pirituais, da conwmma­
çiio ambiental e p'\í4u ica e _uma '\é­
rie de outro<. a<:~unto:. que ao temas 
da atualidade e '>Obre o<; quai' o Es­
piritismo tem uma posição doutriná­
ria bem clara" . 

Quanto à<; atividades m1 Colôm­
bia. Fábio informou: ··na 'emana 
santa próxima. ~erá realizado o lil 
Congres),o de Dirigente E'pírnas. 
na cidade de Bucaramanga. com o 
objetivo de uni ficar cri tério~ no ~am­
po do exercício práltco da med1un1-
dadc e do tratamento da dc,oh,es­
'ào. também vamo fazer a rc' 11'ào 
da fonna e metodologia do departa­
mento de C)otudos no centrot. e ins­
titu içõe!oo c),píri tai.. Teremos 1;1mhém 
o VII Congre"'º E' pínta Colombi­
ano. que se rcaliLar:í na c idade de 
Santa Marta. cm 1998. com o lema 
"Fraternidade". a cargn do Fcdcra­
<;ão fapírita da Co~l a A1lii n11 a e o 
patrocínio da ConfederaçJ<1 fapíri­
ta Colombiana. Para este congrc'-
o. e taremos convidando toda n o­

mun1dadc C$pÍnta 11ac1onJ I I! 1ntcr­
nac1onal que qu1<:cr nos acompanhar 

·e trocar conhecimento<; durante t:<;­

e~ dia:..·· 
"Sempre que no encontramo~. 

o e píntas. em di ferentes pane do 
mundo, nos damo!. conta de que i<;to 
que no~ une não é <;omente conheci­
mento. -.enào umJ forma de ' ida e 
um e'tímulo conl>lantc . porqu .... na 
realidnde. parece 4ue no' recn1..on­
tramos não somente nc;;i.a ' ida e í-1 m 
no comprorni ;;,o:-. d1> '1dJ' anteno­
re . É um reencon1ro muito k h1'·. 
conclu iu. 

Da Rt>púhlica D11m1n1c:111:1, t1 1fü'­
dica ped1.ítric.1. Lo11rdc~ Cue,1,1 
Góme1. prc\ltk11tc do J\.lo.,, 1111l· nto 
l:.'pmta Crisllín Bom Sam.1nt.ino. 
tamhém deu w :1 'ahch,1 u 1ntnhu1-
ÇàC1 ao congrc"º· mui- dcdan1u-«c 
marnvilhadn 1:0111 u~ m u11." eo" '" 
po~it1 vu' que n e' e11to ap,1nt,l11, , 11,1 
orga111z;.1çiio e t i c111u, 1<1'"'' ' de hl\l1h 
··1· , 1:imu' :11111 111111.-..,,, ó pcut1 l111l"nt l'. 
parn vcnCl'r o~ nn' º' J e, afin, que 
1cren11 '' pt'IH 1 rl·ntc. na dl\ 11lgu., :\o. 
e\ pu11,ào c IH> lrahulhn11 n•al11.11 cm 
tomo cio 111<'' 111 K·n1,1 ... ·, pinta"'. 1c , . 
,nJtou 

b n 'cguida. ch•.;nl.'\ l'U ll111 J'Plll'O 
, ,1h1c 11Mo11mc111 0 l- .;p1111 :i ( ·ri-1.111 
í:Jlllll Samnntano· "tc111 .1ix·11;1' ' t·1, 
ano' e. ll(h , 1111 Cl' nl fl' e'p11 1t.1. 
1·, 1an11" rcult1unJ11 o c~111d1 1 , l, ll·11i.1 
t1 1nd11 J n dnulnnu, d<.:'t' ll \ 11h ,•1110' 
1umhérn a n:;~ 1 ,tfl1\· 1a c:-.p1n 1uul. l·111n 
traha lho d1· P•"'c-., (' \ a11gd 11,1\ :i li 
da~ .:nnn.,:u' e umu ' <.'" U.11111.:d111111cu 
dl· dc\1llh 1'"ªº Q11.111to 11 ,111\1da1k 
n~'b1cn .. 1ul. trahulh.1m11i. n •n1 u ,.,,_ 
rnumJac..k . l lll11 prugrn111a " " 1qud11 
"' rmilh1•11•, gnividll\ , rcol11.mdt1 r -1 
11·,tr.1 ' l' 11fl'n·l cml•' l'll' '" a1' i\ t11-
.dml'llll! . t~'llhl' tíl;~ grup11', 1111h . 
num futurn hem pnh imu. 1n1c1111-c­
mos r111tm O utt•11d1mento tln- ~l· nn 
,·cnu 11 c'>p1ri t11 e t am~'m no~ h,1ir­
rt1, , nl\~ "'' ' J1•, h1C11mu' para dar o 
11tcmhmcnto e u uncnt:1~·àl'. pura que 
ª' i!rtl\ Ili 1' 11,IO tl·nhum L.fll\' ' l' dl' ' 
hl\"ur de muito lonJ:!e" Temo' rum 
h1: m, hl\ lr~' 111111, , umu l' l'l'c hc l· ,1111 

IOl rrinn~·u~ . l<1Cnh1atln 1•111 " ·urro 
pcnkm·11 dn ( ldfllk. 1• ou11 n. 11hl.•11u 
h~ um mê:. ,. 111c10, onll .1hngunm;. 
mui~ (l~ pcq11c11i110~ : p1u.:urumo:. lc­
vru nl i 11w111 0~ ô fl\1pul11\ 11\1 carente e 
1111~110 próxinm projc1t1 ~ \.'on~tnm 
1111111 l'~colinho d<' ~ducnçilo p n1111'­
ri11 e pr~-cscolnr cm um "111m1 dn 
81!\·11. ~ue tk a uo rclfol do dl"l""'1to 

de lixo da cidade. Em nome de Je­
~us e da Doutrina E'pírita. procura­
mo' au11.1l iar. dentro de 110,~as pos­
si bilidadr~. ao próximo, d1ngindo­
nos para onde "nbemo' que existem 
enfennos·· . álentuou a dra. Lourdes. 
que C: um pouco bra-:1leira também 
porque formou-.,e em med1c1na em 
Po110 Alegre. Rio Grande do Sul. 
Ficamo' conhecendo. por !.eu inter­
médio, a traJelório i-acri liu J I da mé­
dica E\ angehn.1 Rodrigue~ que dá 
nome às tare fo, ª"s1o;ten ... iai' desen­
volv 1da.., pe lo "'Bom Samantano··. 
Ela foi a primeira médica da Repú­
blica Domin1canc1 Formou-se em 
19 11 e fez cur;o de especialização, 
em pediatna e ginecologia. na Frnn­
Ç\1. Pobre , negra e defen<;ora das 
c lasses meno pri vilegiada:., fez. 
opo~ição ao tirano que dominava a 
nação e foi precursora da a.-. i tên­
cia ~oc1 al , mauguran.do o primeiro 
dispen áno de lepra no pa.ís. Mas. 
teve uma v1da muito difícil. provan­
do. como médica. toda "one de pre­
conceito' De. t'ncarnou ,oJitária e 
abandonada. com problema~ men­
lJI ' Coube :1 drn. Lourdc' re gatar 
a memórin dc~sa mulher admirável. 

Da Cidade do Panamá. a médica 
brJ-. ile1ra. natural <..la Bahia. Mana 
da Graça J e Ender. J1 rndicada há 
cerca de 25 ano~. trouxe a ' ua valio­
' ª co nt ribu1 ção ao congresso 
pon0mquenho Ela que Já c'teve ou­
tra' ' c1e"-'m San Juan. pale trando 
cm outro' e' enro~. afi rmou que o 
aluai t.1mbém lrn um m0delo de or· 
gJn1 zação. Je trabalho hem intenci­
onado e fo rn1L1I denl ro dlt Doutnna 
E<\pÍrila, como co.;turna acontecer 
com as Lare fa , dc.:.,empenhJda' pela 
facola de Con,êlho Moral ··Ti, e­
mo muna, luze, e piritua i ~. ' obre­
tudo com a per,pectl\ a de formaçfü1 
da futur:i A";;ociação Méd1co-E,pí­
ritn lnta nacional Tamtx-m pela fe­
licidade de ' enur 4ue todo,º' pro­
fi~,10nru~ da mcd1ç1n,1 Jqu1 e'U\e­
ram pre~e nle<, om o me'-m11 <;enci­
memo de <.en ir .:i l0 1t: 11c1a atr c1,e. do 
Jmor "'º e mui to importante·· 
cnfat11ou a d1 u de Ender 

r .ilm1-n,i' t.1111t-c111 d.1 frate rm· 
dadc 1-, 111nt.1 1 ll.'11, .\m,11 e Cnn dn· 
dl.' !FEDA( l . ll'll lrlH'' P•nla que di­
ngc ··4li.111d,1 111cu m.md•' l' .... u d 1e­
c,1rno' •• ,, P.111.1m.1 11::il1 c\l, t1:i Ol!­

~hu11111111\ 1men111 l',ptnt~l . n•mv m'kl 
C 'l~tc n.1J11 .1t11111 Ih'"(' 11111.:k ,1. nté 
o mf1111c11111 P.1"c1 l11tn an,h f111en­
d11 ,, e\ angd lH1 110 l.1r ' 1v mhJ, até 
que. 1·m 191' 1 .1p.tr\'ú'1.11n pc,,03s 
que ha\ iam l',tud.1Jl' Ili' Bra, 11. ou­
tn" l-r;11n l'ª ' ª"'" cnm l'nt'l lcim~ e 
tinham éll_g u11w lhl\"•1,1 lk .. ~p111tii--
11111 l- 111 l 'i d'-' k \crcm)1k l'>N2, dc­
cid11n," rcg"t1 :ir k gJ lmr ntc a no~­

' ·' l-iatcm1d11dt• l- .;p111t.1 nuranh." es­
'I' ' .1t1•'' l\' 11111' 11 abt1lhad1' na ,eJ1· 
ll tl' ll tu,·f111 d:11h1u1n11J. p11r411c lnllll· 
' l' d1• um llh'' 1m1 nto p11•1w1n' . dl·~­
ht . 1\ ,1J1 ir l\ u J t.lllhl. h1hl .llll1" u l'll· 
n d,uk l"Omo 111>111111 d1qnh111ndo 
n ' ' ' "' lll • 

1,11.11 1· 1111 l>1.1 J.1,. Mita . 
1,,, r.111tl11 n::il111e111c , , ll' rrcrw pura 
ljU l' (lUtra' l'll.' ''"•I'> l.11nh1'\'tllll l i \,\li"· 

dt1dc11\1c' t'•ílh> d.1 d1>ulnn;L urn11 \ t':t 

\~UI' a r.x1p11l •. I\ :
0

11\ 1' \lllh1'ú ' 11ltl1' '" f~ 
nn111en11-. dl' m1m111ad11, de \ 111Jtt•r 1a 

011 hnl\:.irin qut' nndu têm ,J ' er l•om 
11 1-, 1111111,11111 •\ !!•'l•I. dt."l'K'i' J t.> ·~ 
.11"" · t1líl 't'g.111nh" "'' m.u "''':.e> 
11ul'll'1' º ''l'lc11l'1J I \0 h:1111.1dC1 " f>ou­
~.1J11 de J,, u, ·· 

h .. 111"'" ,11hcn<l11 pda 1!1 a M:1ri1 
tl11 G1,,,11 qut? 11 p,, 11,,1d,1 J,· Je,u~ foi 
111m1!!urnJ11 1111 \li.1 ~ 1 Ul' ' ''tcmtin> 
\111 ,111,, pa,\11t.Jt1. 1·111 um.1 ..-a,n ,•n.i· 
prc~ tudn P' 't ~ or;1,·ix·, g.cnl·m,o:.. no 
1'111rm di: S.111 F-dipl". ··t.i~1 1> no~lirl' 
~llllh11 h\ll\ ettl\l'- l.ll<'lld11 ,IU\ tdtkiel 
1~,,1,111u, , ,1i.,tnh11111d" , c'"l' 1•1\-.1<:3', 
tr.1rl·nd11 en a.11,·u, pnr.1 o "º"º 1·cn· 
lf\\, 111:1' "'''·''' 11!,'111 t'rn fon nnr pro­
~rum.1~ 11~,i,tc 1wi ,11 • lk t' vungt­
lin1,·1\11 ,·om 1tl\' u.; m,1rg11rnh1.1d.~ dá 
11opu l ,l \' lÍ\\ 
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